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BRIZOLA ABAFOU SARNEY
'O presidente

Sarney fez
pronunciamento

à Nação na

segunda-feira,
Brizola, na

quarta-feira, e
jogou uma
nuvem de

fumaça no
Presidente.
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A MARCHA DO
MOVIMENTO
SINDICAL EM

FOZ DO IGUACU (111

Os entrevistados da semana são Francisco Ferreira Mota, presidente
do Sindicato dos Condutores Autônomos, Vilmar Cavalcante de
Oliveira, presidente do Sindicato dos Bancários, e Ozair Ferreira,

presidente do Sindicato dos Comerciários. Páginas 10 e 11

FANDANGO DO CTG CHARRUA
N o Floresta Clube, neste fim de semana,

com o conjunto Os Serranos

1

A força dos bairros
Pagina 2

PASTOR FUCHS VAI A
JULGAMENTO

NA AUDITORIA

MILITAR
Será na próxima terça-feira,
26, em Curitiba, com
base no "entulho autoritário".
Página 15
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r4erci Paiano é um dos maiores
defensores do Prefeito

Emise Mendonça afirma que Do-
brandino está fazendo urna admi.
nistraçâo popular

•Le 1

Açenor Miranda esta satisfeito
com a administração Dobrandino

Outra experiência marcante
de administração participativa é
a de Dirceu Carneiro. em Lages
(SC). A Prefeitura se transfor-
mou em instrumento da vontade
popular e surgiram os mutirões
para construção de casas popu-
lares, para o emprego de máqui-
nas de terraplenagem, para o uso
de tratores agrícolas, para a me-
dicina preventiva, etc. Tudo
passou a ser resolvido coletiva-
mente. Isso chocou as elites de
Lages, que organizaram unia
oposição ferrenha. E: natural que
pessoas em situadas na hierar-
quia tradicional sintam-se em
desconforto quando surgem no-
vos mecanismos de poder.

A mais recente e próxima
experiência de administração
comunitária é a de Toledo. Albi-
no Corazza Neto, um ex-presi-

dente da Associação Comercial
e Industrial, foi eleito prometen-
do fazer urna administração com
a comunidade no poder. E assim
buscou captar vontades da po-
pulação, criando mecanismos
comunitários de participação.
Tratou de encorajar e canalizar
os anseios individuais e coleti-
vos, criando esperança na pros-
peridade, sem exclusão das mi-
norias, evitando assim a concen-
tração de oportunidades. Foi
urna experiência de desenvolvi-
mento pré-capitalismo monopo-
lista,e fracassou devido'a reces-
são' por que passa a economia
brasileira.

A EXPERIÊNCIA DE-
FOZ DO IGUAÇU

Todos estes ensaios de ad-
ministração participativa, prin-
cipalmente de Lages, conta-
giou o PMDB,que vem tentando,
através (te suas lideranças muni-
cipais, superar os problemas do
centralismo administrativo e tri-
butário, usando mecanismos de
participação popular. Dobrandi-
no e seu staff não perderam
tempo e desde os primeiros dias
de administração procuraram
dar espaço lis associações. Uma
das primeiras medidas foi a de
agilizar a Assessoria de Assun-
tos Comunitários. Apesar do

primeiro titular ter comprometi-
do os novos governantes em
atos de corrupção, esta assesso-
ria tem procurado desempenhar
seu papel através do novo ocu-
pante do cargo, que é Firmino
Brugnera. Uma coisa é certa,
depois de assumir a Prefeitura
Dobrandino tem feito reinões
constantes com lideranças dos
bairros. E comum ver em seu
gabinete ou dos secretários diri-
gentes das associações de mora-
dores. Periódicji,cnte são reali-
zadas reuniões, quando são de-
batidos os problemas que afli-
gem os bairros.

Entretanto, este trabalho
não progride devido a uma con-
cepção errônea de participação
das associações na administração
pública. Trata-se da manipula-
ção das entidades para objetivos
partidários ou de grupos. lista
prática teto transformado as en-
tidades em instrumentos de
vontades de pessoas ou de cor-
rentes políticas.

Adelino de S0L?.i, precidente da
UMtMFI, é uni dc maicres criti-
ccs dc Prefeito

Mas mesmo assim muita
coisa as associações tem conse-

guido,e vão desde a pavimenta-
ção de uma rua até o reordena-
mento do transporte coletivo.
Um caso típico de ação destas
associacões é nossivel notar no
programa de compras comum-

iárias. As listas de compras são
feitas pelos moradores dos
bairros e encaminhadas através
da associação comunitária, que
depois faz a entrega. Com isto
os consumidores conseguem
aconomizar até 30 por cento so-
bre os preços de mercado.

Desde sua criação,a União
Municipal de Associação de
Moradores de Foz do Iguaçu,
que é presidida ISor Adelino de
Souza, tem procurado estimular
os debates políticos. através de
palestras que vão desde as teses
para a Constituinte até proble-
mas municipais e estaduais. A
UMAMFI funciona numa sala
cedida pelo CE ASA e suas reu-
niões ordinárias são realizadas
todas as primeiras terças-feiras
de cada mês.

A reunião que será realiza-
da terça-feira na Câmara Muni-
cipal servirá como teste para
medir o prestígio de Dobrandino
junto a estas associações, quanto
o poder de crítica e pressão das
mesmas. Dobrandino foi eleito
principalmente devido a um bom
trabalho do PMDB nos bairros.
Seus opositores, tanto o pessoal
da UMAMFI, Executiva do
PMDB e alguns vereadores
certamente não perderão a
oportunidade de colocar o pre-
feito contra a parede. Mas este
sabe muito bem corno lidar com
o povão. Aliás, foi daí que Do-
brandino tirou os votos que o
levaram ao mais alto cargo do
município,e seus trunfos são as
obras de saneamento, o reorde-
namento do transporte coletivo
e as salas de aula que estão sen-
do construídas. Vai ser uni de-
bate interessante e com certeza
muito proveitoso para Foz do
Iguaçu. AluoPp.

Advogados
Antônio Vanderli Moreira

J. Cláudio Rorato
Ademir Flôr

Celso Tochetto
Domingos Jorge Velho

Alves Júnior
Elvio Legnani

Oliverio Cadério. do Jardim ,u
pira,reivirdica áGua corrente

Eles dizem que somente uni go-
verno antipopular pode aliciar
lideranças comunitárias para um
trabalho contrário aos interesses
da ri ia ,oria

00
Cicero Ribas resiste Contra a re-
moção ca Favela da Guard Mi-
rim

A COMUNIDADE
NO PODER

Desde a experiência anar-
quista da Colônia Cecilia, perto
da cidade de Palmeira, no Para-
ná, pelos idos de 1890. são vá-
rias as tentativas de se fazer urna
administração com participação
direta da população nos atos de
governo. Em 1977, por exem-
plo. Amaro Crovre foi eleito
prefeito de Boa Esparança, no
Espírito Santo. Quando Crovre
assumiu,o quadro era desolador.
Falava-se inclusive em extinguir
o município. O fundo de parti-
cipação estava retido por falta
de prestação de contas da pre-
feitura. Consciente do problema,
ele resolveu comprometer a po-
pulação na solução dos proble-
mas. Adotou a prática de reu-
niões quase que diárias, juntando
as famílias do lugar dentro da
escola existente e conversando
com elas. Estruturou o municí-
pio em 31 comunidades, que por
sua vez gravitavam em torno de
cinco centros de irradiação. Os
bons resultados são relatados
por Herbert de Souza, o Betinho,
irmão do Fníil, pesquisador do
II3ASE. De último lugar em ar-
racadação, Boa Esperança pas-
sou para o 2 1 2 lugar, a economia
municipal cresceu e todos os
problemas passaram a ser resol-
vidos em ações conjuntas com a
população.

Loja e Tapeçaria Rio
Nascirio Ltda.

Vendas de espumas, colchões, curvim.
acoplados, tecidos e materiais

em geral para reformas
de estofado e todo

tipo de tapeçaria para carro

• Reformas em geral de tapeçaria residencial e de
carros

Av. Juscelino Kubitschek, 2810 - Fone (0455) 73-5548
85.890 - FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

OLABORO
ASSESSORIA JURÍDICA

sua disposição a mais nova banca advocatícia formada na
cidade. Advogados já conhecidos que se dispõem a aMr ex-
periência, dinamismo, dedicação responsável ao ciente, pro-
porcionando eficiência no serviço oferecido.

Rua José Bonifácio n 2 314 (atrás do Fórum) -
Foz do Iguaçu - Fone 74-3599

A FORÇA DOS BAIRROS SE FAZ SENTIR
Reunião de Prefeito com

associações de moradores e ve-
readores, poderá ser o primeiro
enfrentamento público entre as
duas alas do PMDB.
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Quando na próxima ter-
ça-feira (dia 26), representantes
das 45 associações de moradores
de Foz do Iguaçu estiverem reu-
nidos na Câmara Municipal, não
serão somente os problemas
corriqueiros de cada bairro que
serão discutidos. Acredita-se
que a presença confirmada do
prefeito Dobrandino da Silva
e seus auxiliares, levará o debate
para o campo das cobranças po-
líticas e administrativas.

Ocorre que pela primeira
vez desde o começo da luta

'
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terna, o grupo de peemedebstas
ligado à Executiva estará parti-
cipando de uma discussão públi-
ca com o prefeito e tendo corno
tema os problemas administrati-
vos. Acredita-se que Adelino de
Souza, presidente da UMAMFI
(União Municipal das Associa-
ções de Moradores de Foz do
Iguaçu), juntamente com uma
boa parte de presidentes das en-
tidades. não perderão a oportu-
nidade de expor seus pontos de
vistas e suas críticas ao encami-
nhamento que vem sendo dado
aos problemas do município. In-
clusive um dos motivos do atual
racha no PMDB local seriam as
divergências quanto li forma de
participação das associações na
administração pública. Tanto
Carlos Greilman quanto Adelino
de Souza. tem criticado Do-
brandino por transformar as
associações em extensões admi-
nistrativas da Prefeitura, através
de cooptações de membros das
diretorias para cargos públicos.

Entretanto, os peemedebis-
tas liderados pelo prefeito coi
sideram que colocar lideranças
comunitárias no exercício de
funções administrativas doPoder
Público Municipal. faz parte de
um dos compromissos de cam -
ponha, que é o de governar com
o povo. "O grupão e oSjoVCflS.
liderados por Greilman querem
uma administração governando
para o povo, mas nosso com-
promisso é o de governar com o
povo. Isso é ser coerente com o
programa do PMDB". afirma
uma das lideranças do grupo que
abriu luta contra a atual Execu-
tiva Municipal do partido.

Entretanto, não é assim que
pensam os dirientes da
UMAMFI. Eles criticam a atual
postura oficial e dizem que, ao
dar empregos na Prefeitura aos
dirigentes das associações, Do-
brapdino está desarticulando o
movuilento popular. Grellman,
por cxemplo.acha que um presi-
dente de associação de morado-
res deixa de lutar pelos interes-
ses do bairro quando passa a ser
funcionário público. "Dificil-
mente um presidente da associa-
ção empregado em órgão muni-
cipal vai defender determinadas
reivindicações quando estas não
forem de interesse do grupo que
está no governo", afirma (ireI-
Iman.

Mas o pessoal que ocupa o
Paço Municipal discorda destas
colocações e diz que não há
nenhuma contradição entre ser
líder comunitário e participar de
uma administração com carac-
terísticas populares. Tanto Do-
brandino como seus assessores
são da opinião de que uma ad-
ministração voltada a defender
os interesses da população de

1 baixa renda, precisa colocar em
postos chaves as lideranças que
se destacam na comunidade.
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Gelci Mana Zanatta foi por
três anos noiva de Luiz Costa
Marques Júnior, instrutor da
Academia Karatê-Dó Shotokan.
Com plano de casamento tra-
çado, os dois acharam que já
podiam juntar os trapos" e
compraram um carro em socie-
dade, já que não havia motivos
de desconfiança entre eles, pois
Gelci havia demonstrado ho-
nestidade no período de 7 me-
ses em que cuidou da tesoura-
ria da Academia de Karatê.

Mas a noiva decidiu mudar
para o ramo de confecções,
pois na Academia ganhava
apenas 1.500 cruzados men-
sais e precisava aumentar sua
renda para poder pagar sua
parte na compra do carro, um
Gol-81. Luiz ainda passou pela
tragédia de um acidente auto-
mobilístico, tendo que se sub-
meter a tratamento médico em
Curitiba, onde era visitado pela
noiva Gelci.

Voltando do tratamento, o
noivado começou a desmoronar
e então Luiz resolveu comprar a
parte de Gelci no carro. A tran-
sação foi feita em abnlamiga-
velmente. Entretanto, Luiz tro-
cou a placa do carro e isso dei-
xou a ex-sócia furiosa. No dia 12
de maio, chegou a danificar o
automóvel, revoltada porque
Luiz não aceitava recolocar a
placa anterior. Enquanto ele
tentava reparar os estragos,

Gelci apossou-se do filho de 2
anos de Luiz e tentou fugir,
prometendo só devolver a
criança se o carro voltasse ao

seu domínio e com a placa ori-
ginal. E foi mais longe a se-
questradora: essas eram as
condições para Luiz ter de volta
o filho com vida, ameaçou ela,
empreendendo fuga.

Nisso passou pelo local
um aluno de Luiz na Academia
de Karatê. Penalizado com os
inúteis esforços que Luiz, de
muletas, fazia para alcançar a
sequestradora e, não sem antes
levar um ponta-pé no baixo-
ventre, conseguiu a devolução
do filho ao pai. Este, com o filho
nos braços, mais três testemu-
nhas, dirigiu-se à Delegacia de
Polícia para denunciar Gelci,
mas ela colocou no seu encalço
familiares, amigos e políticos
que comiam e bebiam na Lan-
chonete Zanatta.

Luiz, a cnança e as teste-
munhas que iriam à Delegacia
estavam cercados e prestes
a levar umã surra dos defenso-
res de Gelci, quando passou
pelo local do entrevero uma
viatura da policia comandada
por um certo Dr. Edson, colo-
cou todos no camburão e os le-
vou à Delegacia. Lá, a dramati-
zação encenada por Gelci qua-
se levou as autoridades poli-
ciais a reconhecer que ela seria
a legitima proprietária do carro e
a vítima em toda aquela confu-
são. Luiz ainda foi agredido e
ameaçado pelos familiares de
Gelci, mas finalmente, a polícia
nada constatou de irregular no
veiculo e considerou Luiz seu
legitimo dono.

NESTE SÁBADO.

VACINAÇÃO CONTRA

POIJOMELITE

"CRIANÇA AJUDA

CRIANÇA CONTRA

A PARALISIA INFANTIL"

Leve seus irmãozinhos
de O a 5 anos de idade para
tomarem as gotinhas salva-
doreas na Escola mais pró-
xima, no dia 23 de maio de
1987, até' às 5 horas da tar-
de.

O único meio de pre-
venir a paralisia infantil, ou
poliomelite, é a vacina Sa-
bin, inventada pelo cientista
Albert Sabin, e com as
campanhas nacionais
anuais de vacinação, o go-
verno brasileiro ambiciona
erradicar completamente a
doença do país até 1990.

A luta contra a terrível
moléstia não é fácil. Em
1986, dnblando vacinas e

campanhas de prevenção, a
poliomelite apresentou sur-
tos epidêmicos em alguns
estados, esoecialmente no
Nordeste, i explicados pelo
Ministério da Saúde por fa-
lhas de organização dos
dias nacionais de vacinação,
fazendo com que muitas
crianças não fossem alcan-
çadas.

No Paraná, onde as
campanhas de vacinação
sempre tiveram elevado ín-
dice de vacinação, ocorre-
ram 8 casos de poliomielite,
contra 230,em 1985. Na luta
para zerar o número de ca-
sos até 1990, o objetivo do
Paraná é alcançar 1000/6 de
vacinação na campanha
preparada para este sábado,
dia 23, quando o Estado es-
pera vacinar cerca de 1 mi-
hão e duzentos mil crian-

ças.
Em Foz do Iguaçu, lo-

cal considerado pelas auto-
ridades de alto risco devido
ao intenso fluxo migratório
que apresenta, a vacinação
será aplicada em mais de
100 postos instalados em
toda a rede escolar munici-
pal e estadual, supermerca-
dos, postos de saúde, ban-
cos, centros sociais urbanos
e outros locais.

Estudantes universitários e
trabalhadores paraguaios da
Itaipu, que não querem revelar
seus nomes para não serem
perseguidos, denunciam demis-
são de técnicos de operação da
hidrelétrica binacional por pro-
blemas políticos e atribuem à
Direção Técnica Paraguaia da
empresa cumplicidade com
o aparato repressivo da ditadura
do general Stroessner".

Segiindo a denúncia trazi-
da por escrito a esta redação,
desde janeiro deste ano, foram
despedidos da Itaipu Binacional,
lado paraguaio, por perseguiço
política, os funcionários Victor
Aguilar Giménez, técnico espe-
cializado em operação de co-
mandos eletromecânicos e sis-
temas eletrônicos da usina,
Milton Pérez Mounier, com a
mesma especialidade, e Hipõlito
Ferreira, técnico especializado
na manutenção dos geradores.
"Esses três técnicos foram re-
primidos com a dispensa por
apoiarem os movimentos popu-
lares independentes no Para-
guai, na condição de dirigentes
do movimento estudantil univer-
sitário no Departamento de Alto
Paraná", argumenta a denúncia.
Giménez foi presidente do Cen-
tro de Estudantes da Faculdade
de Ciências Contábeis e Admi-
nistrativas da Universidade
Católica,em Ciudad Puerto Pre-
sidente Stroessner, é síndico da
Comissão Diretiva da Associa-
ção de Centros Universitários
de Alto Paraná, presidente em
exercício do Clube de Xadrez e
membro do Movimento Univer-
sitário Cobrado de Alto Paraná;
Mounier é ex-presidente do
Centro de Estudantes da Facul-
dade de Ciências Jurídicas da
Universidade	 Católica de
Puerto Stroessner, depois sín-
dico titular dessa entidade,
1 também membro do Clube de
Xadrez e do Centro Universitá-
rio Cobrado em Alto Paraná,
organismo auxiliar da Seccional
Cobrada de Puerto Presidente
Sbroessner; e Hipólito é acadê-
mico e lider estudantil.

Além desses três univer-
sitários, despedidos por Itaipu, o
Consórcio de Empresas Para-
guaias (Conempa), segundo a
denúncia, despediu, "por ordem
superior', Luiz Alberto Jara Vil-
lasanti e Jorge Estigarribia,
igualmente por seu envolvi-
mento nas lutas estudantis e
populares do Paraguai.

"Nós, companheiros de
universidade e de trabalho dos
despedidos, sabemos da injus-
tiça e arbitrariedade cometidas

pela Itaipu Binacional e pela
Conempa contra esses funcio-
nários", diz o documento da de-
núncia. "Isto que estamos de-
nunciando é apenas um caso
entre as tantas violências e ar-
bitrariedades que se cometem
no Paraguai contra lideranças
populares e estudantis", acres-
centam. "Sentimo-nos atingidos
e indefesos diante de tal injusti-
ça'

Na ongem das demissões
estariam problemas surgidos
com a divulgação, pelos funcio-
nários demitidos, de documen-
tos solidários às lutas de diver-
sas categorias profissionais pa-
raguaias, como aconteceu em
relação às mobilizações da Fa-
culdade de Direito e do Hospital
de Clínicas, de Assunção. Além
disso, em 1986, esses lideres
condenaram a proibição do tra-
dicional Festival de Ypacaray e
a intervenção na Seccional Co-
orada da mesma localidade.
Apoiaram também a formação
da Federação de Estudantes
Paraguaios (FEUP), entidade
similar à União Nacional dos
Estudantes (UNE), do Brasil.
Aliás, na assembléia de lança-
mento da FEUP estiveram pre-
sentes representantes da UNE,
da Federação de Estudantes
Universitários da Argentina
(FEUA), da Federação de Estu-
dantes Universdános do Uru-
guai (FEUU), de Airton Marques
de Oliveira, presidente do Dire-
tório Acadêmico da Faculdade
de Ciências Sociais e Aplicadas
(Facisa), de Foz do Iguaçu, e
da União Paranaense dos Es-
tudantes (UPE), quando se reu-
niram em Assunção aproxima-
damente 8 mil estudantes.

A denúncia termina dizen-
do que "esses Talos demons-
tram à opinião pública paraguaia
e internacional como são siste-
maticamente perseguidos no
Paraguai os líderes que se
preocupam com os setores po-
pulares. Os companheiros de-
mitidos pela Itaipu e Conempa
são honestos e humildes traba-
lhadores e estudantes univer-
sitários, porque se fossem con-
trabandistas e evasores de di-
visas, estariam tranquilamente
trabalhando e andando pelo Pa-
raguai. Assim é o Paraguai, que
diz ser uma república democrá-
tica e um estado de direito",
conclui a denúncia, trazida por
funcionários paraguaios da Itai-
pu Binacional e da Universidade
Católica, cuja sede é Assunção,
mas que mantém cursos em
Puerto Stroessner, fronteira
com o Brasil.

BRIGA DE NOIVOS
TERMINA NA DELEGACIA

PERSEGUIÇÃO POLÍTICA
EM ITAIPU

REFEIÇÕES INDUSTRIAIS

MUCAMA
Uma nova opção de boa refeição para as empresas

• Comida da melhor qualidade
• Variações de cardápios diariamente
• Entregas a domicilio pelo sistema i.iarmitex
• Deliciosa e bem nutrida refeição a preço de um sim-
pies lanche

A REFEIÇÃO IDEAL PARA QUEM
NÃO TEM TEMPO A PERDER

Rua Patrulhe'iro Ve,zwnti Otremba, 132
Vila Marcaná
Fone: 74-1752
Fo: do Iguaçu - Pr

Máquina de escrever
Remington de Cz$ 11.500,00
por apenas Cz$ 6.900,00.

E a mais completa linha de móveis para o seu esaltóilo
Visite-nos ou solicite um representante

74-2898
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pIPi
Prateleira&le aço CI 5 chapas

Avenida Juscelino Kutitschec, 2033 - Tel. (0455) 74-2898 - CEP 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná 	 Montagem Gratuita potapsnas Cailli %OØOO_111



PAI SEM TERRA. FILHO SEM TETO
"JJCVCfriOS MARCHAR

£ CONQUISTAR
ESSA TERRA"?? 13J3

Dizem que a culpa é de meus pais,
mas não tiveram escrúpulos
em expulsá-los da terra e atirá-los á estrada.
Dizem que sou moça de vida fácil,
mas se coloco o próprio corpo à venda
é porque não tenho onde empregar o trabalho de minhas
mãos.
Dizem que a única solução é a pena de morte,
mas não sabem que já decretaram minha condenação
quando me arrancaram do berço de uma família.
APELIDARAM-ME DE MENOR ABANDONADO,
MAS ESQUECEM QUE SOU ALHO DO MAIOR EXPLO-
RADO.

CANTORES SERTANEJOS TÊM CADA UMA
e o seu cantar é triste

Vejam o que caída a dupla tem violero qye não vai

	

Tia) Carreiro e Pad,nho:	 mas da viola não desiste
prego tambéD tem cabeça
e nunca teve sinusite

Jacaré carrega serra
mas nunca foi carpinteiro

•	 o bode também tem barba
e não precisa ir ao barbeiro
galo também tem espora
mas nunca foi cavaleiro
sabiá canta bonito
e não pode sê violero
vigário faz casamento
mas vive tudo sortero

t f	 •'
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Dizem que sou um menor,
mas tenho a experiência e o rosto da velhice,
pois os anos se contam pelas horas de sofrimento

Dizem que sou abandonado,
mas esquecem como, por que e quem me deixou órfão

Dizem que sou violento,
mas foi a violência da miséria que me deixou sem alternati-
va.

Dizem que sou "trombadinha",
mas se roubo bolsas e carteiras
é porque me excluíram do banquete da vida.

Dizem que sou delinquente,
mas a delinquência é apenas o rosto
de toda uma sociedade podre, enferma e assassina.

Dizem que sou vagabundo,
mas não criaram oportunidades
para que eu caminhe com meus próprios pés.

Dizem que sou carente,
mas são incapazes de perceber que aquilo que me falta
está sobrando em seus bancos e armazéns
ou escondido em suas terras improdutivas.

Dizem que sou preguiçoso,
mas foi o suor da minha gente pobre e sofrida
que os fez acumular fortunas e sucessos.

Dizem que sou um marginal,
mas são eles mesmos que me jogam na rua,
quando negam a meus pais o chão do trabalho e da mora-
dia
e, depois, lhes pagam salários de fome

Dizem que sou maltrapilho,
mas se vivo esfarrapado e fuçando no lixo
é porque seus filhos vestem e se alimentam como prínci-
pes.

Dizem aue sou uma chaga da sociedade,
mas o verdadeiro câncer não está em mim,
e sim em seus cofres abarrotados de trabalho não pago
e em suas propriedades vazias e estéreis.

Dizem que sou doente,
mas a minha enfermidade serve de remédio
para a saúde de seus animais de estimação.

Dizem que sou má companhia,
mas o que os afasta de mim
é a consciência de haver causado a minha ruína.

Dizem que sou a vergonha da cidade,
mas o que procuram é um pretexto
para me encerrar em casas de correção.

Lua nova é bonita
não precisa usar pintura
também a boca da noite
nunca teve dentadura
eu sei que o braço do mar
não pode sofrê fratura
navio também tem casco
e não precisa ferradura
o engenho faz guarapa
mas não come a rapadura

Aprendi dançá catira
mas não sei dançá twisti
o meu carro também canta

Um mineiro e um italiano
viviam nas barras dos tribu-
nais
numa demanda de terra
que não deixava os dois em
paz.
Só em pensar na derrota
o pobre cabloco não dormia
mais.
O italiano roncava,
nem que usasse alguns ca-
pitais:
"quero ver esse mineiro
voltar de a pé pra Minas Ge-
rais".

Voltá de apé pro mineiro
seria feio pros seus paren-
tes.
Apelou pro advogado:
"Fale ao juiz pra te dó da
gente;
diga que nós semo pobre
e que meus filhinho vivem
doente;
um palmo de terra a mais
pro itailiano é indiferente.
Se o juiz me ajudá a ganhá
lhe dou uma leitoa de pre-
sente".

Retrucou o advogado:
"0 senhor não sabe o que lá
falando;
não caia nessa besteira,
senão nóis vamu entrá pro
cano.

chalera também tem bico
mas não pode comer alpiste

Eu não sã muito esperto
mas também não sô otário
minhas contas eu não pago
junto pra fazê rosário
relógio trabalha tanto
e nunca recebeu salário
joão de barro fez a casa
hoje ele é proprietário
papagaio fala muito
e não conhece o dicionário.

Garrincha tem perna torta
mas foi o mais aplaudido
e o carro tem pé redondo
que faz o rasto comprido

serrote também tem dente
e não come nada cozido
o martelo tem orelha
e não dofre dor de ouvido
as meninas dos meus olhos
não precisa usar vestido

Esse juiz é uma fera,
caboclo sério e de tutano,
paulista da velha guarda,
família de quatrocentos
anos.
Mandá a leitoa pra ele
é dar a vitória pro italiano".

Porém chegou o grande dia
em que o tribunal deu o ve-
redito.
Mineiro ganhã a demanda,
o advogado achou esquisito.
Mineiro disse ao dotô:
"Eu fiz conforme havia dito".
Respondeu o advogado:
"O juiz se vendeu
e eu não acredito.
Jogo meu diploma fora

se nesse angu não tivé
mosquito".

-

De fato, falô o minei(o,
nem mesmo eu tô acredi-
tando.
Ver meus filhinhos de a pé,
meu coração vivia sangran-
do.
Peguei uma leitoa gorda,
foi Deus do céu que me deu
este plano,
e de uma cidade vizinha eu
fui despachando.
Só não mandei no meu no-
me;
mandei no nome do italiano.

O MINEIRO E O ITALIANO

JTHIUT



Mopoco se define por luta aberta
contra a ditadura de Stroessner

O Movimento Popular
Cobrado (Mopoco)' realizou
no último final de semana
sua convenção ordinária,
quando foram discutidos vá-
nos temas da atualidade
paraguaia e eleitos os novos
dirigentes.

A reunião foi realizada
no amplo salão do Comité
Obrero, da União Cívica Ra-
dical, na cidade de Posadas
(Argentina), quando foram
eleitos os 35 membros efe--
tivos e 15 suplentes do Dire-
tório Nacional.

Mais de cem conven-
cionais estiveram presentes,
representando os núcleos do
Mopoco sediados no Para-
guai, na Argentina e Brasil.
Ramon Lovera, que presidiu
a organização até a con-•
venção, fez um relatório do
biênio 85187, traçando um
quadro da situação sócio--
econômica e política do Pa-
raguai e o papel desempe-
nhado pelo Mopoco na luta
antiditatorial. Realçou ainda
a participação da organiza-
ção nas lutas políticas de
massa' e o seu crescimento
em amplos setores da so-
ciedade paraguaia.

O Mopoco surgiu em
meados da década de 50,
sendo constituído básica-
mente por cobrados dissi-
dentes. Alguns se colocaram
na trincheira oposicionista
assim que o general
Stroessner assumiu o poder,
outros foram aderindo
oposição na medida que o
governo assumia seu caráter
ditatorial. Desde então as li-
deranças do Mopoco têm lu-
tado pela derrubada da dita-
dura stroessnista e procu-
rado resgatar,e o que quali-
ficam de "carater popular e
democrático do Partido Co-
brado". Segundo estes diri-
gentes, o partido tem sido
manipulado pela cúpula que
está no poder. "Stroessner e
seus sequazes desviaram o
Partido, Cobrado de sua
verdadeira missão, que é
implantar um regime demo-
crático no país, com ampla

participação popular, quando
seriam feitas as reformas
sociais, superando os entra-
ves que impedem o desen-
volvimento com justiça so-
cial", afirmou um membro
da direção do Mopoco.

Para muitos dos mem-
bros do Movimento Po-
pular Cobrado, a convenção
de Posadas significou um
avanço da organização, que
teria assumido posições
mais nítidas em relação 'a
tática de luta e propostas
políticas. A tática foi nítida-
mente resumida pelo atual
presidente da agremiação
Miguel Angel Casabianca,
que a definiu como de par-
ticipação ativa em todos os
movimentos de massas, jun-
tamente com as outras for-
ças políticas que lutam pela
democratização do país".

Esta definição da Con-
venção realizada em Pose-
das, significou uma derrota
do grupo que propunha acer-
tos a nível interno dentro do
Partido Cobrado. Estes
acertos tinham como objeti-
vo reconquistar o controle
das seccionais e juntas de
governo (diretórios munici-
pais, estaduais, setoriais e
nacional). Enquartto para os
convencionais que estive-
ram sábado reunidos em
Posadas, a conquista das
bases do coboradismo se da-
rá através do isolamento e

derrubada da ditadura, o
grupo derrotado, que é dirigi-
do por Mário Mallorquim,
preconiza contatos com se-
tores descontentes dos po-
deres civil e militar para
isolar Stroessner e negociar
a entrega do governo á pos-
terior junta de transição, on-
de participariam cobrados
de todas as correntes.

Aliás, a posição de
transição negociada nada
mais é do que consequência
das indefinições político -
ideológ i cas , de alguns dos
principais dirigentes da
agremiação. Estes sempre
cultivaram o golpismo como
forma de derrubar Stroess-
ner e chegar ao poder. Daí o
grande avanço significado
pela Convenção de Posa-
das, quando por unanimi-
dade os convencionais fe-
charam em tomo do cami-
nho de luta aberta contra o
regime. E outra não poderia
ter sido a resolução, pois o
Mopoco preconiza "um go-
verno revolucionário do po-
vo, que promoverá o bem
estar coletivo, romperá os
vínculos de dependência,
distribuirá as terras entre
quem as trabalhe, fará a
propriedade cumprir uma
função social e construirá
uma sociedade sem explo-
ração do homem pelo ho-
mem". Esta resolução políti-
ca fala de liberdades políti-

cas, destruição pública de
todos os instrumentos de
repressão, cancelamento
das concessões e outros
benefícios concedidos pelo
Estado, etc.

Não resta dúvida que
são todas medidas revolu-
cionárias e só possíveis de
serem colocadas em prática
com a derrubada da ditadu-
ra, depois de uma luta sem
quartel. O caminho da con-
ciliação somente leria como
consequência um governo
que manteria de pé toda a
estrutura montada durante
os 33 anos de ditadura stro-
nista.

Mas além da aprova-
ção unânime do caminho de
luta democrática de massas
e ao nível de frente política,
a Convenção de Posadas
deu alguns passos no senti-
do do Mopoco se definir
como uma organização de
caráter socialista. Isto é
possível notar analisando a
nova composição de sua
Executiva Nacional, onde
participam nomes como o
de Rodolfo Mongeloz,
Eduardo San Martin, Rodolfo
Sannamann, Juan Carlos
Galavema, Sandino Gil
Oporto, Silvestre Gomes,
Marcos Alverez e outros.
Galavema, por exemplo, é
no momento uma das mais
expressivas lideranças do
Mopoco dentro do Paraguai.
Exerceu até o ano passado
o cargo de intendente (pre-
feito) de Ypacaray,',.cidade
próxima a Assunção. Aderiu
publicamente ao Mopoco e
depois de uma ativa ~-

cia antidítatonal, foi expulso
do país. Na convenção reali-
zada sábado, ele se autode-
finiu como socialista e ape-
lou para que seus pares es-
tudem e levem o Mopoco a
assumir sua verdadeira fei-
ção. Afirmou Galavema que
o coboradismo é revolucioná-
rio e socialista, citando a
Declaração de Princípios de
1947, que fala no poder
exercido pek povo para a
construção de 'uma socie-
dade igualitária, sem privilé-
gios nem classes explora-
das". Enfatizou ainda Gaba-
verna de que este era o ca-
minho pretendido pelos pró-
ceres do coboradismo, mas
que o partido foi desviado
de sua missão histórica pelo
stroessnismo.

Juan Carlos Galavema
é uma das jovens lideranças
do Mopoco. Tem menos,
de 40 anos, uma oratória
capaz de manter durante ho-
ras qualquer platéia atenta a
suas palavras e postura mís-
tica. Ele rompeu com o re-
gime e todos seus privilé-
gios e se engajou na luta
oposicionista de corpo e al-
ma. Ao seu lado atuam lide-
ranças moderadas, tais co-
mo o coronel Enrique Gime-
nez,José Zacarias Arza,
Anibal Abbate Soley, Faus-
tino Centurlón, Alejandro
Stumpfs. etc. Mas tanto os
dingen'tes	 históricos	 do
Mopoco como as novas lide-
ranças, estão afinados num
objetivo comum, que é
avançar no caminho de lutas
até a derrubada da ditadura
mais antiga do continente.

4.

AnIbsl Ab	 Saisy é wn dos dk$.nsi do Mopoco. rsskl
em Foz do Iguaçu

BORRACHARIA
PELÉ
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Consertos de qualquer tipo de pneus

Segurança e rapidez

Av. Jorge SchmmeIpfeng, 440	 Fone: 74-1303

Foz do Iguaçu - PF?

NA CRISE,, FERRO VELHO É A SOLUCAO,
Q

FERRO VELHO FEDERAL
está vendendo peças para automóveis
e caminhões, muito mais barato.
peças usadas custam menos.
rua Uruguai. 51 Foz do Iguaçu -73-3165
O FERRO VELHO FEDERAL MANTEM CONVÊNIO COM A ASSEFAZ

FUNDAÇÃO DOS SERVIDORES DO MINISTERK) DA FAZENDA.
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CALA BOCA

Entre outras razões, Funaro caiu devido ao veto que fez
ao projeto da Ferrovia Norte-Sul. Rompeu com Samey,
entregou seu pedido de demissão ao general lvan de Souza
Mendes, chefe do SNI,e prometeu botar a boca no trombone.
Acabou ficando quieto misteriosamente.

MEMÓRIA
No dia 23 , será inaugurado o Cenho de Memória Sindical

do Paraná. Um folheto está convidando para o ato na sede da
Federação dos Empregados em Estabelecimentos Bancários,
em Curitiba. Resta saber se o Centro será de memórias da
luta sindical ou do, peleguismo no Estado.

MO t JP3.i4yod,tgI7Ai,e
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ISTA RIMANA

Con 400.000 enfermos de SIDA en Brasil,
Mlslones se convierte en área de riesgo

El mate bajo sospecha
-	 -

DA	 b,ob,..J,.o__.,__	
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ct-IWAARRÁO E AIDS
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MMIEMIPTIM. 1~

Outro poder que gover-
na a República por baixo
do pano, são as empreitei-
ras. Murilo Mendes, da
Construtora Mendes Jr., de
Minas Gerais, é um dos
grandes amigos e até con-
selheiro de Sarney. Estes
grupos se aproximam do
poder para sugar todas as
verbas possíveis. Funaro
tentou deter a fúria das em-
preiteiras e acabou caindo.
A C.R. Almeida, por exemplo,
cacif a o senador José Richa,
que segundo comentários
possui o maior caixa eleito-
ral da Nova República. Ce-
cílio de Almeida, o dono da
empreiteira, ganhou muito
dinheiro no Paraná e manti-
nha investimentos em dóla-
res com o banqueiro tranbi-
queiro Tony Gebauer, do
Morgan Bank.

MANDATO l

Samey usou a rede nacional de rádio e televisão e fez
mais um discurso chorão, reclamando dos políticos e

afirmando que precisa continuar no poder até 90. Tudo não
passou de mais uma jogada tática do vice no exercício da

presidência. Aconselhado pelo seu grupo de apoio, ele decidiu
sair da retranca e partir para a ofensiva, procurando dar as
cartas no processo político. Quando falou na definição do

mandato, Samey foi porta-voz das ambições do seu grupo, dos
militares e do FMI. Nesta altura do campeonato eles são os
maiores interessados em saber se o ex-presidente do PDS

vai ficar mais um ano, dois ou três no Palácio do Planalto.

indicam nomes, defendem
privilégios, desestabilizamm
ministros, etc. Jorge Murad
(ex-genro), por exemplo, ad-
voga causas de banqueiros
e certos grupos econômicos;

-. Fernando Mesquita é espe-
cialista em fofoca (derrubou
Nelson Ribeiro do Mirad);
Rubens Denys, por ser mi-
nistro-chefe do Gabinete
Militar, é o homem que faz
contatos sigilosos; o general
Ivan de Souza Mendes, mi-
nistro-chefedo SNI, além de
manter o presidente desin-

MANDATO 11	 formado indica e veta no-
mes para o primeiro esca-

	

Numa coisa o Samey	 lão; o inexpressivo Rubens

	

está certo. E verdade que a	 Ricupero é assessor de polí-

	

bagunça em que se trans-	 tica externa e Saulo Ramos

	

formou este país tem COffiO	 é o anjo da guarda dos inte-

	

causa a indefinição política.	 resses mais reacionários da

	

Mas não como ele quis dizer, 	 República. Além de ser con-

	

que a raíz está no problema	 sultor geral, Saulo Ramos é

	

do mandato. A crise tem	 velho amigo da família Sar-

	

como origem a falta de leg	 ney, com quem costuma

	

timidade do presidente da	 jantar em manga de camisa.
República em exercício.
Samey foi guindado à chefia
do Estado como conse-
quência de um conchavão.
Legitimidade só existe
quando o mandato é fruto
da vontade popular. Quando
os caciques do PMDB e do
PFL se abraçaram c monta-
ram a chapa Tancredo/Sar-
ney, deram uma rasteira no
povo. E o resultado está aí.
Fica a lição: depois de um
longo período de ditadura, a
consequência democrática
só pode ser dada através da
legitimidade do voto popu-
lar.

PODER INVISáVEL 1
Depois que o Plano

Cruzado gorou, Sarney aca-
bou de vez sendo envolvido
por um grupo de conselhei-
ros que ficou conhecido co-
mo o poder invisível. Eles

1 sonegam informações ao
presidente, fazem intrigas,

A revista argentina Algo Mas publicou em sua última
edição que no Brasil existem 400 mil casos de AIDS e dá
como fonte o Ministério da Saúde. lnformatambém a revista
que a Dirección General de Salud Pública do Paraguai,
qualifica o AIDS como uma "maldição de Deus" e adverte que
o folclórico hábito de tomar chimarrão pode converter-se em
veículo para a transmissão do flagelo mundial.

flEVELE SEU FILME EM 21 MIN.

I4
	

Breve fotos para documentos
videos da regi lio
preço tradicional
Revele seu filme em 27 mia. pelo
Anexo a maior locadora de

••w1slr4	 Av. Brasil. 549

foz do 19~

NELSON CHECHELAK
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Se o problema é o acabamento da construção, não
perca tempo. A ND está atendendo em novas

instalações para melhor servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos, banheiras,
sanitários, duchas, tintas e vernizes, cimento branco.

massa corrida "Prema".

Rua José de Anchieta, 949
Jardim Jupira - Fone 73-4270
Foz do Iguaçu - Pr
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NADIR RAFAGNIN
CONTABIUDADE — IMPOSTO DE RENDA

CONTRATOS EM GERAL - ASSESSORIAS

Av. Brasil, 1221 - 1 2 andar
Fo..: 744174 — Par da 1 , Pr.



NAI PINTAR SUArA qA ?]

Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p1 pintar

DUAS LOJAS PARA MELHOR SERVIR

Mio Color TIn
Rua Almirante Barroso, 29-A
Fone: 74-3091
Iróximo à rodoviária
Foz do Iguaçu - Pr

1.
Rua Osvaldo Cnn, 887
Fone. 73-1588
vila Portes
Foz do lgsia,i- Pr
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A FERROVIA DA COR-

RUPÇÃO

A Ferrovia Norte-Sul,
ligando Brasília ao Mara-
nhão, iria inicialmente ser
construída com recursos do
Fundo Nacional de Desen-
volvimento. Acabou não
sendo aprovada pelo eco-
nomista Luiz Carlos Belluzo,
então chefe do FND, pela
simples razão de que a obra
não é viável do ponto de vis-
ta econômico. Concluiu que
os quase três bilhões de
dólares gastos nesta ferrovia
seria dinheiro jogado fora.
Samey ficou uma fera e o
senador Afonso Camargo,
um dos maiores críticos da
obra faraônica, rompeu com
o presidente. A Ferrovia de
1600 Km de extensão pas-
se numa área onde a terra é
ruim, portanto sem condi-
ções de colonização. Mas
ela beneficia o próprio Sar-
ney, dono de longas exten-
sões de terras e seus ami-
gos latifundiários.
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VOLTA
AUDITORIA MILITAR

Estou firmemente deci-
dido a assistir ao julgamento
do pastor Wemer Fuchs (leia
matéia nesta edição), na

Auditoria Militar de Curitiba,
a mesma onde fui duas ve-
zes julgado e duas vezes
condenado pela Lei de Se-
gurança Nacional, o que me
custou 18 meses de prisão.
Fuchs não vai ser julgado
pela LSN, e sim pelo Código
Penal Militar, num absurdo e
num vexame em que o
Exército não poderia cair
neste momento da história,
quando continua desmorali-
zado pelo que aprontou nos
mais de 20 anos em que as
Forças Armadas ficaram
com o poder. Desse jeito,
nem dá para achar que o
sistema paraguaio de
Stroessner está sozinho:(Ju-
vêncio)

CONDOEENCIAS PELA
MORTE DO TAXISTA

Tina Carmen de Car-
valho enviou a Nosso Tem-
po estas palavras: 'Na se-
mana passada, fomos aba-
lados com a trágica notícia
da morte de mais um moto-
nstade táxi de Foz do Igua-
çu. E a 17 vítima da bruta-
lidade de seres que não po-
demos chamar de humanos.
Uns monstros ceifaram a vi-
da de mais um trabalhador.
Tive a oportunidade de co-
nhecer a vítima, o Basilio.
Era uma pessoa educada,
que se desculpava por qual-
quer motivo, trabalhava du-
ramente porque tinha famí-
lia. Mas, alguns monstros,
em sua sede sanguinária,
não se sentiram satisfeitos
em tirar o instrumento de
trabalho da vítima; tiraram-
lhe também a vida. Seus
amigos e fregueses estão

chocados, sofrendo a perda.
Mas o mais cruel foi uma
cena que poucas pessoas
notaram na hora do sepul-
tamento de Basilio: duas
crianças, longe de entender
a violência de que seu pai
fora vítima, olharam pela úl-
tima vez aquele corpo mas-
sacrado e, com os olhos
cheios de lágrimas, pediram
à mãe para ir embora, ten-
tando fugir da dor de nunca
mais poderem ver o pai
amado".

DESOBEDIÊNCIA
DO BANCO ÍAU

ruas eie nao se cia
conta de que ninguém está
acima da lei, nem mesmo
os seus superiores no Ban-
co.

BANCO ITAÚ
INSUBMISSO

O Banco ltaú não quer
abrir a agência de Foz do
Iguaçu no horário dtermi-
nado pela lei porque isso
significaria a necessidade
de contratação de mais fun-

UUIIduIU, !llI UJOaO
menos lucros. O Banco re-
correu ao Tribunal de Justi-
ça do Estado, mas, como a
agência já foi multada pela
segunda vez, se não abrir as
portas no horário determina-
do, será interditado pela
Prefeitura, por 10 dias. Se,
depois desse prazo, o Banco
Itaú não obedecer a lei, a
Prefeitura cassará o alvará e
a agência será varrida da
praça. E assim que tem que
ser! Manda embora, Do-
brandino.

A única agência bancá-
ria que desobedeceu o horá-
rio de atendimento ao públi-
co determinado por lei mu-
nicipal foi a do Banco ltaú.
Mas os fiscais da Prefeitura
aplicaram ao desobediente
ltaú a multa devida, por não
cumprir a lei e as determi-
nações do juiz Wilson Ko-
pak, da 2 Vara Cível. Com
isso, o Itaú paga multa de 7
mil cruzados e, segundo o
seu gerente, "as orde ns de
não abrir a agénL.l vêm de

CA	 4.



_________	 RESTAURANTE BAR

-apirji 
Peixes, Camarões

Siri, Carne, Frango, etc.

Rua Parulheiro Olrernba,

e. com Rui Ba,bosa
(Ab-ás do Hotel Conbnentallnn)

Foz do Iguaçu - PR.

Show de Seresta
todo fim de Semana
Com Mário Ou Trevor

e seu Reina!

w	 *
Mário Prado (Tapiri). Euc!ides Madureira (Restaurante Antônio Maria)
e a cantora portuguesa Izabel Maria

BOYTE E PISCINA J. 1.

Piscina ao ar livre
Executivos Bar
Shows todas as noites
Scorp Giri
Estacionamento privado

Rua Paris, a cem metros do Ginásio de Esportes - Fone 73-1225
Foz do Iguaçu-PR

LÁ DE MINAS
MÚSICA AO VIVO

SCOTH BAR

-o
	

• Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar

Rua Rebouças, 476 -
Foz do Iguaçu - Pararia

Dona Neuza, da Clara Guerreira (à esquerda), mostrando que não é
boa somente rio samba . Ela é uma das frequentadoras do Bowling Center

o

d'aiu/a 6tcontro.4
• Restaurante
• Pizzaria
•Lanchonete
• Chot,pana

som AO w,vo

r-i TODOS OS DIAS
Av. JK n2 577- Fone: 72-3366 - Foz do Iquaçu-Pr

CHURRASCARIA
ULIN&

• O melhor churrasco da regao	 • Atendimento requintado
• Aritiente extremamente familiar

8r277(Em h'ente ao Hol Samanela, atda para Cascavel)
Fe: 73 1830 - Foz do h'uaçu-P-.

GIOVENARDI
Restaurante e Lanchonete

Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas
- Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Marechal Deodoro, esquina com
Quint,i Bocaiuva Foz do Iguaçu - Paraná

BOLICHE - CHOPARIA -

PIZZARIA

Venha passar horas agradáveis conosco.
Um lugar saudável para o seu lazer e família

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do /guaçu-Pr.

Nestor de Montemar,
Rômulo Arantes, Raimundo
de Souza e Thaís de Cam-
pos, entre outros, estarão
dia 20 no Floresta Clube,
apresentando a peça Greta
Garbo quem diria acabou no
frajá A direção é de Fer-
nando Ferreira, que traba-
lhou no filme Miss Banana,
estrelado por Regina Duarte.
Nestor, RômuloL Raimundo
e Thais pertencem ao time
da Globo, onde fizeram
"Marron Glacê", "Direito de
Amar", "D. Flor e seus dois
maridos" e "Livre para voar",
respectivamente.

No dia seis, de ju-
nho, o Floresta terá uma
quentíssima programação
para a juventude. O grupo
de rock Harioi Hanoi estará
apresentando a partir das 20
horas, numa promoção dos
formandos do Magistério.

Continuando com a
programação quente de Foz
do Iguaçu, quem estará dia
30 na cidade é o cantor
Caubi Peixoto. Além de uma
das melhores vozes do Bra-
sil, Caubi é um dos poucos
que interpreta soltando as
notas do fundo da alma.
Sua apresentação será no
Country Club.

Mais uma vez Renato
Borguetti, veio e agradou a
platéia. A festa gaúcha foi
no OPC numa promoção do
CTG Charrua.

O campeonato de boli-
che, promovido pelo Bowling
Conter, chega ao final em
sua primeira etapa. Neste
sábado vamos conhecer os
melhores e futuros cam-
peões.

Marlene e Aguinaldo
decidiram mudar o visual do
Bai.ia Encontros. A casa
está uma beleza, oferecen-
do luxo e conforto para sua
clientela. O som cabe ao
conjunto Arco íris, com um
novo e selecionado repertó-
no na voz de Edson e Alex,
o "Tim Maia de Foz".

A cada dia o Lá de Mi-
nas vem se firmando para
quem gosta de comer bem
num ambiente aconchegan-
te.

O samba continua
marcando presença na bra-

sileirissima SarnbaJ&. Ex-
celente serviço de restauran-
te e atepdimento de primei-
ra.

Com a chegada da
temporada fria tem aumen-
tado o movimento nas chur-
rascarias da cidade. A Suli-
na se destaca pela costela e
cupim, considerada dos
melhores da região.

Para quem gosta da
música regionalista do sul, a
dica é o Trovão, que estará
promovendo no dia 23, o
Baile da Champagne, com o
conjunto Os Gaudiffios do
Sul.

O Relax Conter, além
de possuir lindas recepcio-
nistas, mantém um Executi-
vo's Bar de alta categoria,
com o be.rnan Neguinho
preparando os mais versá-
teis coquetéis.nu

A boite Água ria Boca
(ririks continua com suas
sensacionais promoções.
Para hoje, a partir das 22 ho-
ras, o empresário . Itor Mar-
ques, o popular Peninha,es-
tá organizando o Concij
Miss Bwn Burri. Julgando
pelo sucesso da sua primei-
ra versão, a promoção vai
esquentar a sexta-feira
iguaçuense.



ViDa Romana
Saunas

Hidromassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente- Executive Bar -
Coffee Shopp - Scort GirI e amplo estacionamento privado
(de 28 l sábado)

Parque resdenctal Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do lguaçtt

iflh1Nri1
i iri_)

PRESIDENTE
O jna;s alto estilo em saunas for men encontra-se em

Foz do Iguaçu. Suítes cl sauna a vapor e seca 
piscina • hidrornassagem . colcho dignas

interfone • arcondicionado . som ambiente.
jardim • além de manobrista. Tudo isto acompanhado

de belas recepcionistas bilíngues.
Welcome to Foz  Enjoy your free time. with ouz

attrsctive hostesa guides, in a very comfortible pisco,
where you can hive a good mas.sage and relax.

RUA P4EREU RAMOS, 285 - PARQUE PRESIDENTE
(NA SAflM PARA CASCAVEL)• TEL.: (0455) 14-1558.

A mais central casa

r'otürna de Foz do Iguaçu
Pista de dança

Música ao vivo

DANCING DAYS
TRÉS PISTAS DE DANÇA
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

S VMa Romena,
continua com sua opção de
música ao vivo e um Execu-
tivo's Bar de fazer inveja aos
melhores de São Paulo e
Rio de Janeiro. E um lugar
discreto, bucólico, onde é
possível curtir inesquecíveis
momentos de lazer e prazer.

OS DONOS DA NOITE

Continuando com nos-
sa série de entrevistas com
os donos da noite iguaçuen-
se, esta semana batemos
um longo papo com Marlene
Jen. Ela é proprietária das
Saunas Presidente e come-
çou sua atividade empresa-
rial com uma academia on-
de foram formados muitos
dos modelos que enfeitam
nossas passarelas. Há dois
anos atrás Marlene sentiu a
necessidade de ter Foz do
Iguaçu uma sauna onde o
requinte na decoração e
atendimento esmerado fos-
sem o carro-chefe. Esta sua
opção surgiu quando ela fi-
cou sabendo que muitos
empresários da região e tu-
ristas reclamavam da falta
de uma casa elitizada onde
pudessem passar momentos
de descontração. "Uma das
maiores sequelas da socie-
dade moderna é o stress. Aí
estão as causas de muitas
doenças físicas e psíquicas.
Nos Estados Unidos as
grandes empresas mantém
convênios com casas como
a nossa, para seus altos
executivos usufruirem mo-
mentos de prazer, o que é
feito inclusive no horário de
expediente", afirma Marlene.

Foi com este raciocínio
que a executiva da. , noite:
iguaçuense decidiu montar a
Saunas Presidente, uma ca-
sa de alto nível com suítes
decoradas com fino gosto,
piscina, Executivos Bar, re-
cepcionistas de alto nível e

da Saunas Presidente

A exuberante Dienv estará hoje na Boite Água na Boca disputando o
tfo/t'14 de /S!Lss Bum Itt,,z

pista de dança. Marlene se 	 a Saunas Presidente estará
orgulha de ter uma casa eh- 	 também promovendo atra-
tizada e costuma afirmar	 ções	 como a Noite Ara-
que na Saunas Presidente o	 be, com harém, odaliscas,
cliente encontra maiores e	 quebra de pratos de gesso,
melhores opções para sua 	 etc. Tudo ao som da música
distinta clientela, Marlene	 árabe. A partir do dia dois
Jen já está anunciando para	 de junho e todas as sema-
a temporada de inverno uma 	 nas, Marlene estará promo-
nova atração. Trata-se do 	 vendo a Noite Oriental, ver-
"Cassino pornográfico", úl-	 dadeiros shows com mulhe-
tima moda na Europa. Não	 res vestidas de Kimono,
tem nada a ver com jogos, 	 música japonesa, gueixas
mas para se ter uma idéia, o	 carinhosas e squé sachimi.
cassino oferece surpresas, 	 No dia 24, uma festa de São
tal como servir um prato 	 João para ninguém botar de-
oriental cuja bandeira é uma 	 feito, com bebidas e comi-
linda mulher nua.	 das típicas, shows eróticos e

A partir do dia 29, 	 dança de quadrilha.

TREVÃO
• Pau, os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas, sábados e do-
-s
• O maior o melhor salão de molas do Paraná

O endaoço v*, do melhor $OÁTL Jaitl*nJupka próxkno 	Tresci c
Pbriá9 daAnilzade

RELAX CENTER
Saunas for men	 -

Vídeo
Vários shows por noite Scort Giri
Piscina ao ar livro Fisioterapia
Música ambiente Massagem
Executive Bar	 £0Mk

Av. Paraná, 390-13-5219 Foz do Iguaçu - Paraná

Todos os sábados e domingpa partir das 15 horas

Rua Gar*xIé, 576- São Francisco - Foz d10 I*JaW - PR

f motel PLAY TIME
GRUPO GALLI-

Suites Triples - 03 camas 	 - 02 TV c/ Controle Remoto
- Teto Solar c/ Controle	 - 03 Canal de VIdeo Cuset
Eletrônico	 - 06 Canal de Som Stéreo
- Cama Giratória	 - Vldeo Gama
- Colchão D'água Térmico - Painel do Conirole

44 - Piscina c] Hidromasságem Eletrônico
- Sauna	 - 02 Geladeiras

Pista de Dança	 - Restaurante 24boras
- Lua R ltr­ iça em Gas Neon Churrasqueira -

Avenida Costa e Silva, 3826 Fone: (0455) 73-5612 (Px)

CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

• Piscinas
• Lanchonetes
• Quadras de jogos
*Bosque com churrasqueiras

. ..	 e Lugar para festas e reuniões

FONE: 74-2184

Avenida do Imigrantes, s/n - Vila lolanci.a
Foz do Iguaçu - PR
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SINDICAL EM FOZ DO 1GUACU (111
SINDICATO DOS CONDUTORES

AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS

- O senhor está há muitos anos
na presidência do Sindicato, não?

- Estou no terceiro mandato,
quê encerra no próximo dia 15 de de-
zembro, quando completo 9 anos no
cargo. Fui um dos fundadores da As-
sociação e do Sindicato e seu primei-
ro presidente. Também sou taxista.';
tenho táxi na rodoviária - um carro
meio velho, porque o outro que aten-
dia ao ponto foi roubado, além de ter
perdido um táxi na Argentina, numa
colisão. Como não tive culpa no aci-
dente, ainda espero, através do advo-
gado que cuida da questão, reaver o
que perdi.

- Chie profissionais o Sindicato
abrange?

- Taxistas e caminhoneiros. Es-
tão filiados 128 taxistas e 27 cami-
nhoneiros. Poderiam ser mais os ta-
xistas, se não houvesse a concorrên-
cia desleal dos que invadem o merca-
do de trabalho, transportando sem
autorização. São os chamados "pira-
nhas" - carros particulares, de agên-
cias de turismo e viagem e mesmo
carros oficiais quando altas autorida-
des vêm a Foz do Iguaçu. Quando
chega o presidente da República, não
se vê táxi trabalhando em função da
caravana dele. Vem carro até de Curi-
tiba para transportar autoridades'

- Como atuam os taxistas pira-
nhas?

- São agências que fazem o bai-
xo turismo. Elas não trazem turistas
de fora para cá; apenas transportam o
turista aqui dentro, invadindo o mer-
cado de trabalho dos taxistas.

- Cobram mais caro ou mais ba-
rato?

- Em geral, cobram bem mais
caro. Não seguem qualquer tabela,
porque aparecem como "prestadoras
de serviços", e assim não ficam sujei-
tos Is exigências do poder público em
relação a uma concessão, como é a do
táxi. Nós temos que obedecer tarifas
estabelecidas pela Prefeitura, mas as
agências de viagens, não. Se você es-
tiver no Hotel Bourbon e pedir um
táxi, não é táxi que vem, e sim um

o dos carros de uma certa agência de tu-
rismo. Isso apesar de haver um ponto

.E de táxi na Rodovia das Cataratas,

.

	

	 bem em fronte ao Hotel. Se o cliente
reclamar a ausência de taxímetro,

respondem que é táxi especial. Ninguém
• ainda teve coragem de acabar com

essa ilegaik de, esse abuso.
-Sab se que oLaurindoOrte-

ga tem a seu serviço mvi nhado de
'piranhas".

- Lê-se lá: "o turismo coloridoca
E do seu Ortega? Mas o que vê? Os

carros do seu Ortega transportando
passageiros e roubando os clientes

" dos taxis. Se a agência do Ortega
transportasse só os turistas a ela vin-
culados, não haveria problema. Mas

. não é só o Ortega. Se um hóspede do
Hotel Internacional pede táxi, vem
carro da STTC Turismo.

-	 outros problemas algein
a categoria?

- São muitos. Um é decorrente
b das peculiaridades de Foz do Iguaçu,

nessa condição de fronteira, de ponto

Francisco Ferreiro Mofa

turístico. O taxista muitas vezes cai
em frias, transportando passageiros
com drogas ou contrabando, sem ele
saber e sujeito a ser acusado de cum-
plicidade. Os taxistas correm o cons-
tante risco de serem assaltados.

- Depois vamos falar dos crimes
sofridos pelos taxistas. Antes, o que
o Sindicato oferece à categoria?

- Oferecemos assistência dentá-
ria; a assistência médica é prestada
pelo INPS. Ajudamos na aquisição de
carro a álcool, isento de lPl e 1CM.
Lutamos para que a Prefeitura esta-
beleça tarifas justas, à altura da qua-
lidade da frota que circula em Foz do
Iguaçu, composta de veículos novos,
modernos, confortáveis e seguros.
Lutamos contra os magnatas que ex-
ploram o turismo, o poder econômico
da hotelaria. Cada hotel p5'e lá meia
dúzia de carros fazendo serviço de tá-
xi. Isso tem que ter um fim.

- Estando a frota tão reluzente.
significa que táxi dá dinheiro?

- Realmente, a praça é boa. Mas
eu tenho 27 anos de praça. E onde é
que cheguei? Nem carro tenho, por-
que roubaram o que tinha.

- A população se queixa de que
andar de táxi em Foz é muito caro.

- Não é mais caro do que em
outras praças.

- Está faltando táxi? Os pontos
estão bern distribuklos na cidde?

- Não está faltando táxi. Temos
alguns bairros que reivindicam pontos
de táxi, mas certamente seriam defici-
tários.

- Taxista paraguaio que voai a
Foz do Iguaçu pode voltar ao Para-
guai com passageiro daqui?

- Não pode, mas eles levam
porque não temos como fiscalizar.
Aliás, os taxistas de Foz também tra-
zem passageiros do Paraguai.

- Por que em Foz do Iguaçu ne-
nhum prefeito teve autoridade para
fazer cumprir a obrigatoriedade do
uso de taxNnetro?

- Tudo bem, mas nenhum pre-
feito teve ainda a coragem de acabar
com a piranhagem. O taxímetro deve
ser usado.

- Nas raras vezes que uso táxi,
raramente há taxánetro...

- Exija. Você é o melhor fiscal
d3 si mesmo. E não pague. Telefone
para 73-1711 e fale com o órgão en-
carregado de fiscalizar.

- Os taxistas seguem ao menos
alguma tabela?

- Não existe tabela. E o que diz
o taxímetro.. e só isso. Mas veja: De-
ram um aumento nestes dias, e fica-
mos com uma tabela excelente. Aí
veio aquela paulada dos aumentos no
preço dos combustíveis, mas não nos
deram mais aumento. E o custo da
manutenção do veículo? E o preço
dos carros? O preço das peças está
elevadíssimo. Há oficinas mecânicas
ou concessionárias da indústria au-

tomobilistica que fazem orçamento vá-
:lido por um dia, porque no dia se-
guinte tudo pode ter subidd de preço.
Pneu, por exemplo, simplesmente não
se acha.

- Qual é a punição para o taxis-
te que não usa o taxínetro?

- Ele pode ter o carro recolhido,
pode ser multado em cerca de 900
cruzados.

- E o caso de empresas de trans-
porte de fora, que utirzam carros cem
placas de outros munscipios e operam
em Foz do Iguaçu?

- Existe isso também. No aero-
porto há uma locadora com cento e
tantos carros com placa de Porto
Alegre. Ora, os 50% de IPVA reco-
lhidos para cada veiculo, ao invés de
ficar em Foz do Iguaçu, vão para Por-
to Alegre. Por exemplo, Voyage 83
paga 700 cruzados de IPVA, e a me-
tade disso fica para o município. Além
disso, locadoras também invadem o
mercado de trabalho do taxista,
quando alugam um carro com moto-
nsta.Nos Estados Unidos, se você
pede carro com motorista na locado-
ra, eles mandam pegar táxi. Há outras
empresas de fora, de Curitiba e ou-
tras praças operando aqui, especial-
mente em Itaipu.

- Quanto ganha um taxista que
trabalha de empregado?

- Nãõ sei como é nas empresas
de táxi. Conosco, eles têm 25% do
rendimento bruto.

- Vamos falar das tragédias so-
fridas por taxistes assaltados e assas-
sinados.

- Dizem que nos últimos 8 anos
fcram assassinados 17 taxistas em Foz
do Iguaçu, mas acho esse número
exagerado. O maior perigo está em
fazer corridas para o Paraguai, por is-
so nossa orientação é de que os ta-
xiatas vão somente até o centro de
Puerto Stroessner, deixando para os
táxis paraguaios levarem adiante os
passageros, se for o caso. Não é pru-
dente sair para área nenhuma lá.
Área' 1, área 2, quilômetro 7...- é fa-
tídico. O perigo é o mesmo, de dia ou
de noite. São inúmeros os táxis rou-
bados em Foz do Iguaçu e levados ao
Paraguai, de onde nunca voltam, co-
mo acontece, aliás, com tantos carros
brasileiros.

- Haveria alguma solução para o
problema dos carros levados ao Para-
qual?

- O governo brasileiro deveria
impor restrições comerciais e diplo-
máticas ao Paraguai. E impressionan-
te a frota de Monza, Dei Rey, Santa-
na, Escort, tudo a álcool, que está no
Paraguai. O Brasil poderia, por exem-
plo, suspender a venda de álcool ao
Paraguai. Engraçado é que se o taxis-
ta perde o carro ou a vida no traba-

lho, a Previdência Social não consiGo-,
ra isso acidente de trabalho. Se lhe
roubam o carro, fica sem o instru-
mento de trabalho, mas é considera-
do "desocupado". A viúva de Basilio
Bassaraba, taxista assassinado na
semana passada, em Hernandárias,
Paraguai, receberia em torno de
2.300 cruzados mensais se o que
aconteceu ao mrido fosse considera-
do acidente de trabalho; como não é,
ela irá receber 1.200 cruzados.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS

BANCÁRIOS

- Quantos bancà'ios há eii Foz
do Iguaçu e quwto são slndicakza-
dos?

- Vnar Cavalcente de Ova
- São 856 bancários, sendo 758 filia-
dos ao Sindicato. Só na semana pas-
sada, filiamos maus 70.

- Chiando foi criado o Sindicato
dos B.ncênos em Foz do Iq"ç'?

- Dia 13 de janeiro de 1981.
- A parcela não sindi 	 as-

na a mão de obra flutuante?
- Em parte, sim. A rotatividade

de mão-de-obra é elevada. Os cam-
peões da rotatividade são o Bamerin-
dus e o Bradesco. Mas veja que todos
os funcionários do Bradesco, do ge-
rente ao contínuo, estão filiados ao
Sindicato. O Bamerindus tem 87 fun-
cionários e 282 estão sindicalizados.
As vezes é um gerente ou subgerente
que não tem interesse em se filiar.

- Aqui não há nenhum banquei-
ro - só utuis portanto bancários,
embora, ao menvio tempo, ercsia
função de patrões. Como tem sido o
relacionamento entre os gemntes e
subalternos nos movinentos da cate-
gona?

- Sempre tivemos bom diálogo
com os gerentes das agências bancá-
rias.

- Mas eles téns defendido os
Ia miam dos banqueiros ou dos

bancários, nas greves, por exemplo?
- Em geral, eles procuram de--

fender os dois lados. Existe, entretan-
to, muita exploração de mão-de-obra
nos bancos. A carga horária legal pa-
ra o bancário é de 6 horas diárias,
podendo fazer até duas horas extra3,
só que as agências fazem os funcioná-
rios trabalhar 8 ou 9 horas e não pa-
gam.

-Ofmvcioniotsn,teIlI.ia
cumprir, não ioporte o o que vai
levar, á uso?

- Perfeitamente. O Sindicato e o
Ministério do Trabalho procuramos
fiscalizar e orientar os bancários, mas
sempre ocorrem abusos. Os mais pe-
nalizados são os caixas. Muitos clien-
tes vão ao banco no horário de fe-
chamento. Quando fecha, há uma fila
em cada caixa - e o funcionário é
obrigado atender a todos. Isso sem
falar dos que chegam fora do horário e
o gerente deixa entrar. O caixa, ao lvi-
vês de sair às 16:30, acaba saindo às
17:30 horas.

- Chie	 triaji7
- Sempre que o funcionário dei-

xa o emprego e tem hora extra a re-,
caber, através do advogado Edson
Mendes de Oliveira, do Departamento
Jurídico do Sindicato, especialista em
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questões trabalhistas, entra-se na
Justiça e, normalmente, o funcionário
ganha a questão.

- São movidas muitas ações
trabalhistas pelo Sindicato dos Ban-
cários?

- Atualmente, temos em anda-
mento aproximadamente quatrocen-
tas ações, das quais. 99% reivindi-
cando pagamento de horas--extra. Di-
ficilmente perdemos uma dessas
ações. Os juizes estão cansados de
saber que os bancos fazem trabalhar
além do horário legal.

- E a questão salarial da catego-
ria. como está hoje?

- Conforme o DIEESE, os ban-
cários sofreram pesadas perdas sala-
riais a partir da decretação do Plano
Cruzado, em 1986. Só naquele ato,
Perdemos mais de 26%, que a lei an-
tesior nos garantia. Além disso, em

1986, mais de 150 mil bancários perde-
ram o emprego. Somando todas as
perdas de 86, a categoria teria direito
a um aumento de 80%, ainda em
março de 87. Mas o índice de reajuste
necessário para compensar as perdas
desde o Plano Cruzado até fevereiro
de 87 é de 114%. Por isso, no próxi-
mo dia 26, os bancários entrarão em
greve em todo o país. Provavelmente,
o Banco do Brasil não entre na greve,
mas a Caixa Econômica Federal deve
entrar.

- O funoso gatilho salarial tem
disparado nos bancos?

- O gatilho tem disparado. Com
o disparo de maio, temos em torno
de 107% de aumento por conta do
gatilho - só que isso não corrige os
prejuízos referidos antes.

- O gatilho tem ao menos servi-
do para proteger o salário da infla-
çao?

- Não. Segundo o DIEESE, en-
quanto os preços dos produtos subi-
ram em torno de 150% nos primeiros
meses do ano, os salários
apresentavam 59% do aumento,
quando foi feito o levantamento (em
março). Apesar dos disparos do gati-
lho, a classe trabalhadora em geral já
está perdendo 20% para a inflação.
Um gatilho a mais, que deveria dispa-
rar.

- De qualquer maneira, o gatilho
deve permesieser ou não?

- Deve permanecer. O gatilho
é indispensável no momento para
proteger o salário da inflação. Preci-
samos é de algo melhor que o gati-
lho, para que a classe trabalhadora
não seja engolida pela inflação.

- Há diferentes niveis salariais
de moa agâicia de um mesmo banco
para outra, de outra praça?

- Não. Geralmente, os bancos
pagam salários uniformes.

- Até poucos anos atr, a pro-
fissão de bancário era promissora,
coso plano de carreira muito co~,
esp.cnente no Banco do Brasil.

Hoje não é mais assim. O que houve?
- A máquina, a automaçao to-

mou o lugar dos técnicos. Antes tudo
era calculado na cabeça e feito ma-
nualmente; agora. .os computadores
fazem tudo. Exige-se menos especiali-
zação e qualquer um pode ser bancá-
rio.

- quais são os maiores e os me-
nores salários dos bancos?

- Nos bancos privados, com o
gatilho de maio, cerca de 80% dos
bancários recebem em torno de 4.700
cruzados. Outra parcela de funcioná-
rios (auxiliares de gerentes, subgeren-
tes) têm salário levemente superior. O
pessoal tem cargo, mas salário, não.
,Já um gerente deve estar ganhando
em tomo de 25 mil cruzados de salá-
rio bruto.

- Nessa trama toda, os bancos
lucram mais do que nunca?	 -

- Basta dizer que, desde o Plano
Cruzado, os bancos tiveram uma taxa
de crescimento real de 52%, no total
global. Os banqueiros são os que
mais lucram no pais, porque exploram
os bancários e a população, cobrando
juros astronômicos e taxas de servi-
ços abusivas.

- Saindo das questões especifi-
cas dos bancários e bancos, a quantas
anda a formação da Intersindical?

- A Intersindical é uma proposta
que está sendo desenvolvida entre os
sindicatos para unir as diversas cate-
gorias, independente de política par-
tidária e da ideologia dos dirigentes
sindicais. Deve ser formada a Inter-
sindical dentro de um plano de lutas,
de organização popular. Inclusive,
é intenção criar, a exemplo de Curiti-
ba, um programa de rádio - "A Voz
do Trabalhador" - para que cada dia
da semana uma entidade se apresen-
te.

- O Sindicato dos Bancários tem
alguma proposta quanto à organiza-
ção e estruturação das Intersindical?

- Achamos que deve ser forma-
da uma diretoria e elaborada um es-
tatuto. Poderia ser formada uma dire-
toria provisória agora, para depois,
através de discussões, chegar à forma
mais adequada de organização.

- O movimento sindical em Foz
do Iguaçu está forte?

- Nos últimos anos, o movimen-
to sindical se fortaleceu significativa-
mente. Muitas categorias profissio-
nais formaram associações e sindica-
tos, estão indo à luta e adquirindo
consciência de que, sem organização,
os trabalhadores nada conseguem.

SINDICATO DOS.
EMPREGADOS NO COMERCIO

- Quantos estabelecimentos co-
mercsais existam em Foz do Iguaçu,
quantos comerciários trabalham e
quantos deles estão sindicalizados?

- Ozair Feri-eira - São aproxi-

madamente 2.400 empresas, mas nem
todas mantém comerciários emprega-
dos. Existem em Foz do lauacu em
torno de 5.500 comerciários, estando
filiados ao Sindicato 2.600

- Quando foi criado o Sindicato?
- Em 1981 formamos a Associa-

ção. Era um pequeno grupo, que lu-
tava com dificuldades, até que em
março de 1984 obtivemos o reconhe-
cimento como Sindicato pelo Ministé-
rio do Trabalho. No começo tivemos
um problema sério: quando o Minis-
tério reconheceu o Sindicato, já havia
passado a date base do recebimento
do Imposto Sindical e assim ficamos
sem dinheiro. Ficamos um ano e meio
nessa situação.

- Como é arrecadado e como é
apicado o Imposto Sindical?

- No mês de março é recolhido
de todo o trabalhador o valor corres-
pondente a um dia de trabalho. Ao
Sindicato são repassados 60% dessa
verba, o que atualmente representa,
para nós, cerca de 1,4 milhão de cru-
zados; o Ministério do Trabalho fica
com 20%; 15% vão para a Federação
estadual dos sindicatos de cada cate-
goria e 5% vão para a Confederação
nacional.

- O Imposto Sindical deve per-
manecer ou deve ser abado?

- Se fosse extinto o Imposto
Sindical, muitos sindicatos ficariam
sem condições de se manter. Mas o
sistema deve ser mudado. Ao invés
do Imposto Sindical, eu proporia que
houvesse obrigatoriedade de as em-
presas filiarem os empregados, e es-
tes, em assembléias, decidiriam qual a
contribuição da categoria ao seu sin-
dicato.

- Quais os principais problemas
enfrentados pelos mercikios de
Foz do Iguaçu?

- Os principais problemas são
falta de tegistro na carteira de traba-
lho; muitos estrangeiros, especial-
mente paraguaios, cuja permanência
no país não está regularizada, traba-
lham à margem das leis trabalhistas.
Eles trabalham principalmente no
comércio, e são explorados porque
não têm proteção legal. Assim, o tra-
balhador fica sem o Fundo de Garan-
tia, sem os serviços da Previdência
Social e sem uma série de direitos.
Outro problema relaciona-se à carga
horária dos empregados no comércio.
E muito comum o trabalhador fazer
hora extra e não ser remunerado.

- Que atuação tem o Sindicato
freafr a esses problemas?

- O Sindicato recorre ao Minis-
tério do Trabalho, para que fiscalize
as empresas e exija o cumprimento da
lei. Ou então vamos dialogar com os
empregadores, tentanto acordo. Se
isso não resolve, através do Departa-
mento Jurídico recorremos à Justiça.
Atualmente estão tramitando mais de
300 ações trabalhistas movidas pelo
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Foz do Iguaçu.

- Na Justiça, quem, em geral,
tem levado a melhor - o patrão ou o
empregado?

- Nas ações que movemos, cerca
de 80% .tem decisão favorável aos
trabalhadores. O mais comum é as
questões serem resolvidas através de
acordos, firmados perante a Justiça.
As vezes, os trabalhadores aceitam
fazer maus acordos com os patrões, e
aí o Sindicato nada pode fazer.

- Está havendo desemprego na
categoria dos comerciários em Foz do
Iguaçu? Ou estão sendo dispensados
muitos trabalhadores dos estabeleci-
mentos comerciais?

- Não. Há uma média de
cerca de 10 recisões de contrato per
dia, o que é normal, mesmo porque
muitas delas são recisões pedidas
pelos empregados, que saem de um
emprego para assumir ouro mais van-
tajoso.

- E a questão salarial da atego-
ria?

- Através das convenções cole-
tivas do trabalho conseguimos a fixa-
ção do piso salarial de um salário mí-
nimo, mais 30%. Conseguimos 7% de
produtividade para quem recebe até 5
mil cruzados, e 4% de produtividade
para quem recebe mais de 5 mil cru-
zados. Também conseguimos 5% de
ajuda, na forma de vale-refeição.

- Qual a porcentagem de traba-
lhadores que recebem o piso s1lariaI
da categoria?

- Entre 70 e 80%.
- O piso é de pouco mais de 2

mil cruzados. Si~ que os comer-
cMiios são mal remunerados...

- Não são mal remunerados.
Acontece que as empresas registram
na carteira só o piso salarial, e pagam
por outros meios - a comissão, por
exemplo - mais uma parcela, que ele-
va o salário. E uma maneira de o em-
pregador negar os direitos trabalhis-
tas e de sonegar os encargos sociais.
Mas há empresas que registram as
comissões na carteira profissional do
trabalhador.

- Quanto ganha, afinal, um co-
merciàio?

- Em Foz do Iguaçu, os comer-
ciários ganham entre 3 e 10 mil cru-
zados mensais.

- Que setores pagam melhore
que setores pagam pior?

- O setor melhor remunerado é
o do comércio de veículos, peças e
acessórios, escritorios e das maiores
lojas da cidade. E há muitas pequenas
empresas que não pagam sequer o
piso da categoria. Isso se dá mais
com empresários estrangeiros que
aqui estão estabelecidos.

- Que lutas e que eo,q'-tas
contabiliza o Sindicato?

- Conseguimos as melhorias sa-
lariais já referidas; participamos, com
outros sindicatos, da luta pela criação
da Junta de Conciliação e Julgamen-
to; derrubamos o projeto de lei do ex-
prefeito Wádis Benvenutti, que per-
mitia o funcionamento do comércio
nos domingos e feriados; queremos
agora conseguir que o comércio feche
ao meio dia de sábado; promovemos
cursos, o concurso Rainha dos Co-
merciários, torneios esportivos; ofere-
cemos assistência jurídica gratuita;
tratamento dentário e médico em que
o sindicalizado paga apenas 40% da
despesa; adquirimos sede própria com
70 metros quadrados, ampliada em
mais 70 metros quadrados; oferece--
mos seguro em grupo gratuito para
todos o; sindicalizados, associados ou
não...

,.

-	 -
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Aríadne
DISTRIBUIDORA E TRANSPORTE DE GÁS

I

ARIADNE LTDA.
Projetos, instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
ULTAGAZ hotéis, restaurantes e lanchonetes

Atendemos a domicilio

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Atlantic
Foz dolguaçu - Pr

SSi- IVAS TER
Informática

T	 -
Lembrando a Feira das Nações, um flash de Valdeci Fernandes
Queirós ('Brizola") e família, passando horas agradáveis na barra-
ca japonesa

civil Miguel Soria é o presidente 	 espetáculo das Cataratas do
e Sérgio Vivian, o vice-presi-	 Iguaçu é algo fantástico. Rara-
dente da Associação.	 mente o volume de água chega

•••	 ao destes dias.

RESTAURANTE ANTONIO MARIA
Os melhores vinhos portugueses com o melhor bacalhau à

portuguesa. Fpcnmentc o bacalhau ao bafo e ao forno. E
aquela pizza da melhor massa com o chopp mais gelado da

fronteira.

Av. JogC

S.I ..m.dpfea& 648
fom 74-.3388 -
Rm k, Iguaçu

ACUA NtA BOCA J

DRINfR'S

NN

A melhor casa noturna da região

• * SHOWS DE- SEGUNDA A SÁBADO
• ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

ANA LUCIA F. SARRAF

Assuntos civil,!amlha, criminais e trabalhistas
Travessa Cristiano Weirieh, 91 - 3 andar -sala, 307

Edifício Metrópole - FONE 72-1137
Foz do Iguaçu - Pir

Sanwas, 469

• Cursos
• Equipamentos
• Assistência técnica
• Os melhores preços da

praça

Fone 72-PR
FOI do

Casa

das

Meias

Meias de todos os tipos para
crianças , senhoras ehomens

Malhas para Jazz e Batiet
Langerie em geral -- Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes
-	 -Cuecas e Soutiens

de todas as marcas
Preco de tabela

FONE 74-3021
Rua Almirante Barroso, 806

Foz do lguacu-Pr.

Gente
ECOMUSEU DE TFAIPU

As nuds importantes autori-
dades internacionais em museus
estarão visitando Itaipu no pró-
ximo dia 25 de maio. .A delega-
ção será formada pelos especia-
listas litigues de Varine Bolzan.
considerado a maior autoridade
mundial em museus ecológicos.
I'ualette Olcina. Natália Guedes,
Domin <que Pio:. !..ourdes No-
vaes e Fernanda Moro, todos
parti cl/)antes da i Trienal In-
ternacional de Museu do Rio de
Janeiro, que está sendo realiza-
da no Copacabana l'alace.

•••
A dele gaçao. além de co-

nhecer Itaipu. fará uma visita ao
refúgio biológico do Paraguai e
às instalações do futuro Ecomu-
seu de Itaipu. em fase final de
construção. No dia 26 os espe -
cialistas se reunirão com técni-
cos da itaipu. para discutir o
programa do Ecomuseu. que de-
verá ser inaugurado pelo dire-
tor-geral brasileiro da Itaipu li-
nacional. Ney Braga, no segun-
do semestre deste ano

E o primeiro museu da
América do Sul voltado para a
preservação do meio ambiente.
Em termos mundiais, o Ecomu-
seu começou a ser conhecido
com a apresentação de seu pro-
jeto durante a Trienal do Rio de
Janeiro, pelo coordenador da
iniciativa, biólogo José Roberto
Borghetti. da Itaipu.

INSPEÇÃO DE BARRAGENS

Reunindomais de 30 técni-
cos das principais empresas de
energia elétrica do Brasil, ob a
coordenação da Itaipu, encerrou
no dia 22 de maio o 10 Coló-
quio sobre Sistema de inspeção e
Observação de Barragens, no
canteiro de obras da hidrelétri-
ca. Participaram do encontro
representantes da Cemig. Copel,
Celesc, Chesf, Eletronorte, Ele-
trosul e a Ande, do Paraguai.
Durante o encontro, foram de-
batidos os temas "sistema de
inspeção e manutenção de bar-
ragens através da informática;
informática na instrumentação;
recuperação de estruturas e co-
missionamento civil", entre ou-
tros assuntos.

A palestra de abertura foi
proferida pelo engenheiro Fran-
cisco Rodrigues Adriolo. con-
sultor de concreto, que falou so-
bre a ',instrumentação de aus-
cultação: aspectos de desenvol-
vinienzo técnico e empresarial".
Além dele, o engenheiro Idolino
Batista de Lima, da itaipa Bina-
cional, fez palestra sobre "o mo-
delo reduzido da obra de Itaipu
e redes teli'métricas para limí-
grafos e sismógrafos"

é

5 $

Aconteceu quinta à noite
(20) o coquetel de apresentação
às autoridades, empresários e
à imprensa do projeto da Edito-
ra Documentação Brasileira,
com o lançamento da Agenda de
Turio. C~ras e Lazer, edi-
ção Brasil-Paraguai-Argentina.
A coordenação esteve em boas
mãos, isto é, nas mãos da Desli-
za promoção & merchandiing
Lida.

coo

Unia opção especial para
esta sexta-feira à noite, dia 22. é
ir ti Bmue Agua na Boca e ao--
sistir ao concurso Miss Bwn
Bum 87. Tudo começa às 22 ho-
ras, não tendo hora para termi-
nar. Boa pedida, sem dúvida.

Anotem aí: neste sábado,
23, inauguração da Di.se'otek
Club Mewfstwn, na Vila Pérola,
a uma quadra da Av. JK. proxi-
midades da Churrascaria Novo
Mundo. A iniciativa é do compo
sitor e Cantor iguaçuense Noel
Silva, que anuncia para as tar-
des de domingo animados mati-
,iés parti a moçada e a criança-
da. Para tudo isso ele está com o
melhor som mecânico dafrontei-
ra -

•
Nestes dias 23 e 24 de

maio. o Programa do Volunta-
riado Paranaense (PROVO-
PAR) oferece a Foz do Iguaçu
a Feira do MeL com produtos
trazidos da região produtora de
i.aranjeiras do Sul. Com esse
clima e essas gripes, um mel vai
bem. Melhor ainda se acompa-
nhado de um legítimo "mé'

••.
Nem tudo é tragédia na en-

cliente que essola o sul do pais
Especilamente para quem mora
ou vem a Foz do Iguaçu. ver o

1
•••

Incrível a aqarquia organi-
zada em Puerto Stroessner para
atender ao comércio muambeiro
que entra no Paraguai pela
Ponte da Amizade. Em Foz do
Iguaçu. a PreJk'itura tenta conter
os vendedores ambulantes, e em
Srroessner o entulho de lojas so-
bre lojas, tendas sobre tendas
nas calçadas e ruas. compõe um
panorama patético.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA

Os artistas plásticos Rosito
Goulim e Douglas Santana de
Abreu vão expor uma mostra de
pintura dentro da programação
dos festejos do 73" aniversário
de Foz do Iguaçu. Os trabalhos
ficarão expostos de I' a 24 de
junho, na Churrascaria Rafahin
da estrada das Cataratas. Dou-
glas nasceu em Itararé (SP). é
autodidata, desenha e faz escul-
turas em madeira e gesso Rosi-
to, natural de Sananduva (RS),
residindo em Foz do Iguaçu des-
de 1976, também é pintor auto-
didata, e no 3 Festival Artístico
promovido pela Itaipu Binacio-
nal ficou com o primeiro lugar
no setor de artes plásticas.

RXK NO FLORESTA
A Associação dos Arquite- Neste domingo. 24, a partir das 20 horas. o rock do conjunto

tos. Agrónomos e Engenheiros 
de Foz do iguaçu- empossou no- 	 Hanoi Haaoi (foto) vai esquentar o salão social do Floresta Clube. A

VO diretoria em solenidade se- 	
promoção é dos formandos do curso de Magistério. Ingressos a 150

guida de finíssimo jantar, prepa- 	
cruzados, que já estão disponíveis na Wadipel. Renapel. Corabinato

rodo pelo .Ion' O en<.'enheiro 	
Discos e Kamalito Magazine. Uma dessas não dá pra perder. hem!
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EDIFÍCIO METRÓPOLE -
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Toda a beleza de Hol6 Pihko, nossa eterna garota de Ipa-
nema, na Revista Playboy edição de maio.

CARUSO - Distribuidora da
Abril Cultural para Foz do Iguaçu
Av. JK,897 - Telefone 74-3831

Jorge Rulbal
Convençbes	 Co~
Hotéis	 RestairtS$
Casamentos	 e a sua testa

MARAVILHOSO ÈQUIPAMENTO PRÓPRIO

Bolem - tang - mdska da Argentina
do Brasil e do Paraguai

Repertório Internacional

Amanhã (sábado) e domin-
go o Provopar - Programa do
Voluntariado Paranaense, esta-
rá promovendo na 3a Pista da
Avenida JK mais uma feira do
mel. Serão oferecidos mel e deri-
vados da melhor qualidade e
preços acessíveis

Para quem ainda não sabe.
amanhã será o Dia Nacional da
Campanha de Vacinação contra
a Poliomelite. Todas as crianças
de um dia até cinco anos devem
ser vacinadas. A Secretaria Mu-
nicipal de Educação mobilizará
toda sua equipe e as 34 escolas
da rede municipal de ensino. No
Brasil são 13 milhões de vítimas
desta terrível e irreversível en-

fermidade

O Lions Clube Itaipu estará
realiza.-ido hoje (sexta-feira) um
chá beneficiente cuja renda será
convertida para a APAE. Será
no Country Clube.

e..
Será em setembro a festa da

Academia Dancing Days, no
Hotel Internacional. Patrícia
está preparando suas alunas e
promete uma apresentação de
alto nível.

e..
Quem anda vibrando de

contente é o César Cabra!, pre-
sidente do Rotary Clube
M'Boicy. No dia cinco de junho
o mais novo Rotary iguaçuense
vai receber sua carta de admis-
são na confraria internacional.
Estará presente o Governador
do Distrito 464 Algarcyr Mor-
gerstern.

e..
Tudo pronto para o Cam-

peonato Brasileiro de Fórmula
Ford, que será realizado em Foz
do Iguaçu. Os organizadores
pretendem deixar tudo em condi-
ções para a grande festa do dia
seis de junho. Por alguns dias a
Vila A vai ficar sem os quebra-
molas.

e..
O Clube Hípico de Foz do

Iguaçu estará realizando nos
dias 5, 6e 7de junho olCon-
curso de Salto Cidade Foz do
iguaçu. Os cavaleiros e amazo-
nas iguaçuenses estarão dispu-
tando os cobiçados troféus com
os convidados do Paraguai e
Argentina.

Mais uma feira será insta-
lada na -r Pista daJK. Trata-se
da Ferbairro, que visará uma
maior aproximação e entrosa-
mento entre as associações, além
de um reforço de caixa das mes-
mas.

e..
No dia 19 de junho será es-

colhida a Garota Regional na.
Korpus Discoteca, em Santa Te-
rezinha de haipu. Mais de 12
lindas garotas representando
Foz do Iguaçu, Medianeira, São
Miguel e Santa Terezinha esta-
rão desfilando sob o comando
da	 Mdrcw Góis.

Cr~ Da,szre,i*i é ewça
de destaque da sociedade igua-
Çuense

CONGRESSO ROTARIANO

Reuniram-se no Congresso da Tríplice Fronteira, no Oeste Pa-
raná clube, os clubes Rotarv de Foz do Iguaçu. Puerto Iguaçu e
Puerto Presidente Stroessner Na foto: Lírio Mezomo, presidente do
Rotary Clube Foz cio Iguaçu. o presidente do Rotary Clube de
Puerto Jguazú, Argentina, Alberto Hol/er, presidente do Rotary Clu-
be M'Boicy. o governador do Rotaru 484. da Argentina, e Valdir
Lemas, do Rotary Foz do Iguaçu.

CI'G CHARRUA

De nova diretoria está também o CM Charrua, que de agora
em diante terá como patrão João Ubirajara 'Rira" Cheiran, como
capataz Firmino Brugnera e, como patrão de invernada cantpeira.
Pedro Jacob Lakus. Miguel Gerson Aires dos Santos é o 1 2 secretá-
rio, Jorge Kenner. o 2' secretário. Carlos Rosato é o 1' tesoureiro e
Jandir Dano, o 2' tesoureiro. A posse oficial acontece neste sábado.
23, no grandioso fandango com o conjunto Os Serranos, de Porto
Alegre, no Floresta Clube. Imperdível!

O conjunto Os Seriunos surgiu em Bom Jesus, RS. em 1969,
e já tem 10 discos gravados. Muito solicitado, o conjunto está aten-
dendo só neste mês de maio a 15 compromissos (fandangos). Nesta
sexta-feira, os Serranos animam baile em Toledo, e amanhã (domin-
go) estarão em Foz, no Floresta Clube, Durante os bailes, o conjunto
apresenta um show de alto nível. com . .'f'ih,.r especiais de iluminação
e descontraídas brincadeiras com o público.

Everton e Edson Dutra, do conjunto Os Serranos

MIGUEL SANTIAGO PRATES
Advogado - OAB (pr) 12301

Trav. Cr~ Weirich, 91- ffl andar
Ed.. Metrópole

Foz do Iguaçu - Pr
:F 72-1137f

PHYSIOÇLINlC
• Pediatria

• Ortop. Traumatologia 	 • l9eurologla
• Cardiologia	 • Pneumoiogta
• Reumatologia	 • Obstetrida
,P Ulsa t. O. L.*, Pdo	 PLPsdina Mi•tu sa

M 1694-F	 Cr,f M 113-F

áa M..sohs& Flodatio, 1697 - Fen.; 74-2896
CLP. s6aso - Fe. do I.çu -

O pronunciamento do pre-
sidente Sarney, no início da se-
mana, não agradou a ninguém,
a não ser, talvez, a ele e seusfa-
miliares. E ele ainda diz que vai
ficar na Presidência até 1990!

...
O jornal Nosso Tempo

agradece pela parte que lhe
coube no jantar oferecido pelo
Departamento de Comunicação
Social da Prefeitura. quinta-fei-
ra. 21. Esteve ótimo,

•..
Depois de longos anos diri-

gindo o Parque Nacional do

Iguaçu, Adilson Simão deixa o
cargopara se aposentar. Com
isto abre-se uma nova disputa
interna dentro do PMDB com
vistas 2 indicação do nome que
irá substituir Simão.

e..
Por falar em nomeações,

tudo indica que será o dentista
Heliar Antanio Moreira o novo
diretor do Dente! no Paraná.
A indicação é do deputado Sér-
gio  Spada, que na divisão de
cargos federais no Estado ficou
com o Dente!.
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PASTORAL DOS MIGRANTES

"O mundo anda depressa e nós
não podemos parar"(João B. Scala-
brini)

A Pastoral dos Migrantes da
Diocese de Foz do Iguaçu quer ca-
minhar com você que é operário,
doméstica, agricultor, bóia-fria, sem
terra, barrageiro, estrangeiro, velho e
menor, pois tem como um dos obje-
tivos buscar a intearacão com todas
as pastorais. O migrante é um ho--
mem concreto que vive e experimen-
ta a dura realidade do dia-a-dia,
buscando acima de tudo liberdade e
dignidade no respeito à pessoa hu-
mana como cidadão de uma pátria e
filho de Deus.

"Sobretudo nos nossos tempos,
temosa imperiosa obrigação de nos
tomarmos próximos de qualquer
homem indistintamente; devemos
servi-lo ativamente, quer seja al-
guém abandonado por todos, ou um
operário estrangeiro injustamente
desprezado ou um exilado" (GS 27).

A Igreja, peregrina que é, nos
ensina, através dos documentos
conciliares, que devemos assumir
a libertação do homem em Jesus
Cristo; a sermos sensíveis aos gra-
ves problemas humanos que afetam
milhões de migrantes de todas as
raças, credos políticos e religioos,e
que são obrigados a abandonar o
seu local de origem.

"Mostrem-se solícitos para com
todos, de qualquer idade, condição
ou nacionalidade, quer compatriotas,
quer adventícios peregrinos; reco-
nheçam-lhes o dever e mesmo o di-
reto de colaborar ativamente na uni-
f%ção do Corpo Místico de Cristo"
(CD 16).

"Ao mesmo tempo,a Igreja en-
viada a todos os povos de qualquer
época e região não está ligada de
maneira exclusiva e indissolúvel a
nenhuma raça, hábito antigo ou re-
cente. Fiel à própria tradição e si-
multaneamente consciente de sua
missão universal, ela pode entrar em
comunhão com as diversas formas
de cultura, donde resultará um enri-
quecimento para as diferentes cultu-
ras" (GS 58).

Na Diocese de Foz do Iguaçu, o
problema migratório é bastante
complexo, principalmente na frontei-
ra. Isto se comprova pela Pastoral

de Base, que vem desenvolvendo e
assumindo como prioridade. A Pas-
tóral dos Migrantes, assumida pela
Diocese, acompanha, apóia e atua
junto ao homem migrante, para que
se sinta membro'o dessa comunida-
de e sujeito ativo de sua história.
Para isso, convida todas as pa-
róquias e comunidade a celebrar a
Semana do Migrante, que vai do dia
18 a 25 de junho.

Esta Pastoral conta com uma
equipe de coordenação composta
por leigos e irmãs Carlistas, sendo a
mesma apoiada pelo bispo Dom
Olivio Aurélio Fazza, padres, religio-
sos e agentes de pastoral.

O nosso trabalho consiste em:
• sensobilizar a Comunidade

sobre o problema migratório;
• preparar líderes para a pasto-

ral da acolhida, isto é, pessoas inse-
ridas na comunidade que se preocu-
pem em acolher os migrantes que
chegam, atendendo-os em suas ne-
cessidades;

• Evangelizar o homem em
mobilidade a partir da realidade, à
luz da Palavra de Deus e dos Do-
cumentos da Igreja.

• participar junto aos grupos de
reflexão. Organizar outros grupos
nas comunidades de maior fluxo mi-
gratório com o objetivo de conscien-
tizar o migrante sobre seus direitos,
para que se posicione contra toda
migração forçada;

• orientar e facilitar a aquisição
de documentos, através de contatos
com a Polícia Federal, Consulados e
outros;

• integração com as Pastorais
da Diocese, dando particular aten-
ção às categorias mais exploradas
como mulher, jovem, acampados,
menores desnutridos, doentes (han-
senianos e doentes mentais), inde-
pendentemente de nacionalidade,
princípios políticos ou religiosos;

• participar de simpósios, en-
contros de migrantes a nível nacio-
nal e Cone-Sul;

• comemoração do Dia das
Raças e a Semana do Migrante
através de celebrações eucarísticas,
cultos ecumênicos e recuperação da
memória histórica com danças, co-
midas típicas e partilha de experiên-
cias;

• projeto de construção de se-
de própria da Pastoral dos Migran-
tes.

A Semana do Migrante está
sendo preparada nos bairros com re-
flexões sobre o que é Pastoral dos
Migrantes, seus objetivos e princí-
pios.

Contudo, a Pastoral dos Mi-
grantes visa à unificação de esforços
de todas as pessoas e entidades
dispostas a assumir a causa do mi-
grante, caminhando com ele ombro
a ombro, no combate a essa enfer-
midade que lenta, mas irreparavel-
mente, corrói a vida deste povo.

A razão última é que o homem
pertence à família humana. E cida-
dão da comunidade mundial. Nada o
diminui pelo fato de pertencer a uma
determinada comunidade política.

"Era peregrino e me acolhes-
tes. ." (MI: 25, 35).(kmá Pise - P/ Pas-
toral dos Mantes).

FERROVIA DA PRODUÇÃO

Exmo. Sr.
Dr. Ary Queiroz Veloso
DD Presidente da Rede Ferroviária
Federal
Brasília - DE

Senhor Presidente

A presente tem a finalidade de
manifestar nosso profundo interesse
na implantação da Ferrovia da Pro-
dução, e ao mesmo temno a nossa
identificação com o pensamento do
ex-ministro e atual Senador Affonso
Camargo Neto, a respeito da berro-
via Norte-Sul, prejudicial aos inte-
resses do país, pois carece de estu-
dos e projetos mais aprofundados e
deverá criar sérios problemas na ro-
dovia Belém-Brasília, uma vez que
passará no mesmo trajeto.

A Ferrovia da Produção, que
iria de Paranaguá ao Paraguai, po-
deria, como alternativa, obedecer ou-
tro traçado. Caso se instale com a
bitola larga, que desenvolve maior
velocidade e melhor estabilidade, a
opção podeia ser via Foz do Iguaçu-
Vila Rica, com uma ponte rodo-fer-
roviária sobre o rio Paraná, em Porto
Presidente Franco, como cIta o 1
estudo; de Vila rica haveria conexão
com Buenos Aires e daí a Passo de
Los Libres—Uruguaiana, alcançando
o porto de Rio Grande-RS, onde o
Paraguai possui área de porto livre.
O porto permite atracação de navios
de grande calado, o que significa
também fluxo turístico mais fácil
para o interior do continente. Este
traçado é de maior importância para
o Paraguai do que o outro, via Guai-
ra, pelo fato de conectar-se com 3
portos marítimos.

Por outro lado, se for colocado
o 32 trilho de Guarapuava - Vila Ri-
ca, em direção a Formosa, Argenti-
na, próxima a Assunção, com mais
uma ponte rodoferroviária sobre o rio
Paraguai, atingimos a bitola estreita,
de 1 metro, que vai a Antofogasta,
Chile, ligando-se a várias províncias
argentinas até Buenos Aires, após
conexão com a imensa rede ferroviá-
ria do vizinho país. A 1 ligação será
internacional, atingindo 3 países. A
2 será transcontinental, ligando o
Atlântico ao Pacífico, evitando o
contorno pela Terra do Fogo, que
exigiria 15 dias. O 1 9 trajeto levará
no máximo 3 dias.

Essa idéia deverá ser estudada
com carinho, porque atende 3 paí-
ses.

Antonio Bonlín
Cidadão honorário de

Foz do Iguaçu

Dir. Dept9 Ferrovia da
Produção da Associação
Comercial e Industrial de

Foz do Iguaçu - Pr

TRANSPORTE COLETIVO

Exmo. SC. Álvaro Dias
MD. Governador do Estado do Para-
ná

Senhor Governador:

Considerando a boa vontade do
prefeito Dobrandino Gustavo da Sil-
va em proporcionar melhores condi-
ções de atendimento aos usuários
do transporte coletivo de Foz do
Iguaçu, tentanto implantar (através
de concorrência pública), um siste-
ma justo, e para que as (quatro'
empresas da cidade tenham uma
distribuição correta sem favoreci-
mentos, após longos estudos e le-
vantamentos por empresa e pessoas
especializadas, tentou-se fazer a re-
ferida concorrência pública, porém
estas intenções do prefeito vêm 
sendo contrariadas peias aecisoes
judiciais do Dr. NABOR NISHIKAWA,
Juiz de Direito de Foz do Iguaçu,
mesmo com parecer em contrário do
Promotor de ,,Justiça de Foz do Iqua-
çu, Dr. JOSE ANTONIO PERRA
()A COSTA, favorecendo visiveImn-
te uma das empresas.: VIAÇAO
ITAIPU LTDA, detentora da maior
parte do transporte.

Considerando, ainda, que a re-
ferida empresa atende mal os usuá-
rios,com ónibus velhos e sujos, sen-
do ainda a mesma líder de multas e
sonegação de impostos, conforme
pode ser levantado junto à Prefeitu-
ra.

Considerando, ainda, que esta
empresa foi desclassificada da Con-
corrência Pública por uma série de
irregularidades levantadas pela Co-
missão de Concorrência Pública.

E finalmente, Sr. GOVERNA-
DOR, solicitamos suas providências,
junto a quem de direito para que o
Dr. NABOR NISHIKAWA seja trans-
ferido de Foz do Iguaçu, antes que
coisas piores possam acontecer,
pois, na primeira decisão judicial já
houve acontecimentos lamentáveis
de apedrejamento e incêndios de
ônibus daquela empresa, e nós, diri-
gentes das Asdaçães de Iiaib-
res e moradores de Foz do Iguaçu,
estamos preocupados, pois estamos
fazendo muitos esfors para segu-.
rar os usuários que estão querendo
fazer coisas piores.

Pela atenção, Sr. Governador,
nosso mudo obrigado:

Seguem dozer de
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PRAIA DE SANTA TEREZINHA
A GORA COM LINHA REGULAR PELA
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s saídas aos sábados a partir das 12:30 horas.
Domlmgos . fsrdos a partir das 8 hor
Saldas da Rodoviária de Foz do Iguaçu de hora em hora.
Consultas pelo fone: 73-1864 - Foz.

ATENÇÃO ESTUDANTE

Você pode ganhar um
GUIA DO ESTUDANTE.

Fiquem ligados na
Rádio Itaipu
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Madeireira
N.Sra.
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Corno a Nova República
não se constrange em manter
vigente o chamado entulho
autoritário" herdado da ditadura.
os cidadãos continuam expos-
tos à sanha do arbitro e da pre-
potência - e o Paraná, outra
vez, serve de palco para o mais
recente vexame patrocinado
pela Auditoria Militar de Curitiba,
a mesma que manteve no cár-
cere o último preso político do
período pós-1964, o jornalista
JuvÕncio Mazzarollo, libertado
em abril de 1984, depois de ter
cumprido pena de 18 meses de
prisão.

Agora, quem sentará no
banco dos réus da Auditoria Mi-
litar de Curitiba, a partir das 14
horas do dia 26, terça-feira pró-
xima, é o civil e pastor Wemer
Fuchs, da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana do Brasil
(IECLB), para ser julgado com
base no Código Penal Militar por

supostas 'ofensas às Forças
Armadas" e por "propalar fatos
sabidamente inverídicos" (Art.
216 do CPM), podendo ser
condenado a até dois anos de
prisão, com direito a liberdade
condicional por ser réu primário
e de bons antecedentes, se-
gundo 1á admite o promotor que
atua no caso.

O processo teve origem no
conflito de terras que envolve
agricultores e o Exército no mu-
nicípio de Papanduva, Estado
de Santa Catarina, onde o go-
verno federal, em 1956, desa-
propriou uma área de 7.614
hectares destinada à ampliação
do Campo de Instrução Militar
Marechal Hermes. A desapro-
priação atingiu na época 41 fa-
mílias, despejadas em 1963. O
Exército ficara encarregado de
indenizar os proprietários, mas
isso não aconteceu, de maneira
que hoje as mais de 400 famí-
lias herdeiras da terra lutam pa-
ra reaver as propriedades,
que ainda lhe pertencem e que
são ocupadas irregularmente
pelo Exército. A própria Procu-
radoria Geral da Justiça de
Santa Catarina reconhece que o
governo federal e o Exército
não regularizaram a situação da
área do conflito.

MOTIVO DE PROTESTO

Em ato público realizado
em Curitiba em julho do ano
passado, durante as comemo-
rações do Dia do Agricultor,
Wemer Fuchs, coordenador da
Comissão Pastoral da Terra
(CPT) no Paraná, fez enérgico
pronunciamento denunciando a
situação de Papanduva e, entre
outras declarações, chamou o
Exército de 'posseiro". Pelo
que se conhece dos problemas
de Papanduva, não é outro o
burlesco papel desempenhado
pelo Exército na área do litígio,
mas a Procuradoria da Justiça
Militar encontrou ai o motivo pa-
ra incriminar o pastor Fuchs,
além de processar outros cinco
agricultores que lutam na tenta-
tiva de reconquistar a terra que
lhes foi tirada pela ocupação ir-

çzi

r 1i

Werner Fuchs
regular das Forças Armadas.

O julgamento do pastor
Werner Fuchs devolve à socie-
dade e às entidades de defesa
dos direitos humanos um motivo
de protesto que parecia sepul-
tado com o encerramento do ci-
clo de intervenção militar. Jul-
gando possível a coexistência
do entulho autoritário institucio-
nalizado por uma ditadura e da
democracia, a Nova República
ainda não se dispôs a revogar a
legislação arbitrária da Velha
República, e assim a sociedade
se vê novamente exposta à
humilhação de assistir a um civil
sendo julgado por um tribunal
militar, segundo a lei militar.

Em "mensagem de apoio
aos desapropriados do Campo
de Instrução Marechal Her-
mes", todos os bispos reunidos
em Itaici na Assembléia Geral
da CNBB assinaram um docu-
mento em que qualificam de
"violéncia" o processo movido
contra o pastor evangélico e
contra agricultores. E no 8
Concilio do Distrito Eclesiástico
Sol de Maio, reunido em Toledo
entre 15 e 17 deste mês, a IE-
CLB, da qual o pastor Fuchs é
membro, se solidarizou com os
agricultores de Papanduva e
denunciou a "arbitrariedade"
dos processos movidos contra
eles pela Justiça Militar.

Em Curitiba foi formado o
Comitê de Solidariedade ao
Pastor Fuchs com a missão de.
promover a denúncia mais am-
pla possível desses fatos e de
ressuscitar a luta pelo fim do
entulho autoritário. "Ningl.4ém fi-
ca parado perante a injustiça",
diz um folheto distribuído pelo
Comitê. "Um cidadão, civiestá
sendo processado por tribunal
militar, num enquadramento
autoritário, porque Fuchs exer-
ceu o direito de expressão na
defesa dos indefesos". E o Co-

mitê convida: 'não fique omisso,
senão o Brasil voltará ao que foi
nos últimos 20 anos", embora o
julgamento do dia 26 indique
que o Brasil não está muito dife-
rente do que foi naqueles 20
anos

PROFUNDA INQUIETAÇÃO

Na quinta-feira desta se-
mana, o ogvernador Alvaro Dias
recebeu em audiência o Comitê
de Solidariedade ao Pastor Fu-
chs e a Comissão de Direitos
Humanos da Assembléia Le-
gislativa. O governador se
mostrou profundamente incon-
formado com o julgamento mar-
cado para a próxima terça-feira
na Auditoria Militar da Capital do
Estado, mas manifestou sua
confiança de que Fuchs não se-
rá condenado.

O Comitê já expôs a
questão na Câmara de Verea-
dores de Curitiba, em sessão
plenária. E nos dias 12 e 13 úl-
timos, reuniu-sé com a Comis-
são de Direitos Humanos da
Assembléia Legislativa e esta
aprovou, na sessão do dia 14,
uma "moção de apoio" à luta do
Comitê de Solidariedade ao
Pastor Fuchs, determinando
que o documento fosse enviado
aos deputados estaduais e fe-
derais constituintes, às assem-
bléias legislativas de todo o
pais, aos ministérios militares e
ao presidente da República. O
Conselho de Direitos Humanos
da Assembléia Legislativa ela-
borou a "moção de apoio" em
reunião com 22 entidades da
sociedade civil e uma dezena
de parlamentares e vereadores
de diversos partidos.

No documento, os fatos
que envolvem o Campo de Ins-
trução Marechal Hermes, em
Papanduva, e os processos
movidos pela Justiça Militar são
qualificados de "graves e la-
mentáveis", argumentando que
Fuchs será julgado "pelo su-
posto crime de informar a opi-
nião pública sobre atos de des-
mando que afetam profunda-
mente os direitos mais elemen-
tares dos cidadãos". Prossegue
o documento: "Para nós, mem-
bros da Comissão de Direitos
Humanos da Assembléia Le-
gislativa, parlamentares de di-
versos partidos políticos e enti-
dades da sociedade civil, o jul-
gamento do pastor Fuchs será
motivo de profunda inquietação,
pois ele teria ofendido o Exér-
cito com declarações e opi-
niões, mas entendemos
que não são as palavras, e sim
os atos como a bomba do Rio-
centro e outros atos de grupos
para-militares que feriram muito
mais a honra do nosso Exército,
nos 20 anos de arbítrio".

A "moção de apoio" da
Assembléia Legislativa termina
dizendo que o "Poder Legislati-
vo do Estado e o próprio Poder
Executivo não podem omitir seu
protesto e devem mobilizar to-
dos os esforços no sentido de
impedir que o Paraná seja porla
de reentrada do arbuiio".

AUDITORIA MILITAR
DE CURITIBA

JULGA PASTOR FUCHS

toda a programação,
à partir do dia

25 de maio e participe
do sorteio.

Urna promoção da
Distribuidora CARUSO

AV. JK, 897

Madelras3nitas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalho. - Marcos

Aberturas - Fabricação
de móvals sob encomenda

Fabricação e montagem
de balcões e prateleèras

para lojas



TAPEÇARIA BRASIL
• Nós renovamos seu conjunto de estofados e
almofadas
• Trocamos a tapeçaria de seu automóvel
• Faça-nos uma visita ou peça a visita de nosso
orçamentista sem compromisso
Av. Juscellno Kubtcheck, 2330- Fones 73-1612.73-
1273
Foz do Iguaçu-Pr.

filtros
OZONIZADORES

( nserlaun*js todas as Marcas
%enda de filtros nos os

Pronta entrega

FONE: 74-2269

Rua Itar(oIu,iu de (;us,nãi.p, 529
Foi dto Iguaçu - l'r

CASA DO ENCANADOR
Hidráulico - Deslntupimento - Pedreiro -

Carpinteiros - Serralheria,
SERVIÇO A DOMICÍLIO

TORNEARIAS EM GERAL - SOLDADU-
RAS

Rua Almirante Baroso, 649 - Fone 74-2269

Foz do Iguaçu

SERVIÇOS ESPECIAIS
Comei  de mâqulnes

industriais
Lavanderias de hotéis e afins

Carlos Gutlorraz
Rua Castelo Branco, 232

Foz do Iguaçu - Paraná

do Iguoçi.

Arte Frio De Osni,

e Roberto

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

AUTORIZADA CÔNSUL
Av. Juscelino Kubitschek, 629 - FONE: 73-5146

Foz dolguaçu - Pr

A AÇÃO COMUNITÁRIA DA PREFEITURA
HORÁRIO acÁo
Ao sancionar a lei munici-

pal n9 1.320, dispondo sobre o
horário de atendimento das
agências bancárias em Foz do
Iguaçu, o prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva deu prazo de
30 dias para que elas passas-
sem a abrir às 10 horas e fe-
char às 16:30, conforme era
antes do Plano Cruzado, O pra-
zo expirava dia 8 de maio, mas
os bancos não abriram as por-
tas na hora determinada pela lei,
então a Prefeitura autuou os in-
fratores.

Foi necessária uma reu-

nião dos gerantes dos bancos
com as autoridades do municí-
pio, quando o prazo foi prorro-
gado até o dia 18 de maio, se-
gunda-feira última. Desde então,
os bancos obedecem ao novo
horário de atendimento.

IPTU: ÚLT1MÕ PRAZO
Dia 29 de maio é o último

prazo para pagamento do Im-
posto Predial e Territorial Urba-
no (IPTU). com as vantagens
dos descontos por pagamento à
vista e da isenção da multa es-
tipulada para a primeira parcela
atrasada. Após essa data, os

impostos não pagos passarão à
divida ativa.

MATERIAL ESCOLAR
Numa ação conjunta entre

o Ministério da Educação e a
Secretaria Municipal de Educa-
ção, tem sido distribuído abun-
dante material escolar, alimen-
tação, material de limpeza e de
hortas à rede de ensino ele-
mentar.

A Prefeitura entregou 7 fo-
gões e todo o material necessá-
rio à merenda escolar. Também
estão sendo entregues às es-
colas os insumos necessários
às hortas.

SALAS DE AULA
A rede municipal de ensino

atende atualmente a 11.560 alu-
nos, distribuídos em 166 salas
de aula. Mais 37 salas estão pa-
ra ser entregues à população e
está em estudo a construção de
outras 112 para acabar com
o turno intermediário, entre 11 e
14 horas.

ÁLVARO DIAS EM FOZ
Convidado pelo prefeito

Dobrandino Gustavo da Silva, o
governador Alvaro Dias estará
em Foz do lguaçu no dia 7 de
junho, durante os festejos do
732 aniversário do município.

JuoÕ JUVENIL
O Departamento de Es-

portes da Prefeitura e a Acade-
mia de Judô do Country Clube
estarão promovendo, durante
as comemorações do aniversá-
rio de Foz do lguaçu,o 2 Cam-
peonato Paranaense de Judô,
categoria juvenil. Participarão
cerca de 200 atletas, dos quais
14 serão escolhidos para formar
a seleção do Estado. As dispu-
tas serão realizadas nos dias 6
e 7 de junho, no Ginásio de Es-
portes, com inicio às 14 horas e
entrada franca. O diretor do De-
partamento de Esportes da
Prefeitura, Paulo Müller, diz que
a equipe de Foz do lguaçu está
bem preparada e pode colocar
alguns dos seus integrantes na
seleção paranaense.

000NTOMÓVEL
A Secretaria de Saúde da

Prefeitura em breve estará colo-
cando em circulação nos bair-
ros da cidade um odonjnveI,
clínica dentária volante, dotada
de todos os equipamentos ne-
cessários, inclusive com ar
condicionado e aparelho de
Raio-X.

LAZER PARA
COMERCIÁRIO

A Secretaria Municipal da
Indústria e do Comércio está
empenhada na criação de área
de lazer para os comerciários
de Foz do lguaçu. A infraestru-
fura seria montada peio Serviço
Social do Comércio, numa área
de cerca de 9 mil metros qua-
drados, a ser equipada com es-
paço para convenções e reu-
niões, lazer, atelier, biblioteca,
restaurante, piscina, consultó-
rios médico e odontológico, co-
zinha experimental e oficina
monitorada. Para definir o pro-
jeto, estará em Foz do Iguaçu,
na próxima semana, o diretor do
SESC no Paraná, Rubens
Brustolin.

SAÚDE MENTAL
A partir de junho, o Centro

Social Urbano oferecerá à po-
pulação o Programa de Saúde
Mental.

DESTROÇOS NO
JARDIM JUPIRA

Um problema antigo de
erosão, agravado pelas chuvas
das últimas semanas, castiga o
Jardim Jupira e a Vila Portes,
áreas onde se concentra o co-
mércio exportador de Foz do
Iguaçu, e causa dor de cabeça
à Secretaria Municipal de Via-
ção e Obras. Um cór'rego que
atravessa aqueles bairros vem
causando desmoronamento em
diversas ruas, especialmente a
República do Líbano, que está in
transitável. O desconforto da
população é sério, agravado
pelo fato de o córrego, que fre-
quentemente, transborda, serve
também de canal de esgoto da-
quela área da cidade.

O secretário de Obras,
Jomar Gaspary, informa a po-
pulação do Jardim Jupira e da
Vila Portes que o Departamento
Nacional de Obras e Sanea-
mento fez projeto de canaliza-
ção do riacho e que a Prefeitura
espera a liberação de verba
pelo Projeto Cura para a execu-
ção das obras. Segundo o se-
cretário, são necessários cerca
de 30 milhões de cruzados para
resolver o problema. Enquanto
o dinheiro do Projeto Cura não
vem, e diante do agravamento
da situação com as fortes chu-
vas, a Prefeitura fará reparos
provisórios na rua República do
Líbano tão logo as condições do
tempo permitam.

Com a participação das
escolas Plínio Tourinho, Angelo
Darolt, Carlos Lacerda, Semf-
ramis de Barros Braga, Santa
Rita, Idalina Bonatto, Jayme
Canet, Grizelde Fischborn e
João Guimarães Rosa, das se-
cretarias municipais de Saúde e
Educação, foi realizado em Me-
dianeira um trabalho intensivo
de atendimento aos alunos de
12 Grau. Numa espécie de muti-
rão, foram mobilizados nove
médicos, uma assistente social,
duas enfermeiras, duas agentes
sociais, sete agentes de saúde
e vários funcionários da Prefei-
tura, que prestaram atendimento
a 112 estudantes necessitados
de algum cuidado médico no
campo físico ou mental. Os me-
dicamentos necessários foram
doados pela Prefeitura.

Os responsáveis pelo tra-
balho se surpreenderam com o
elevado número de pacientes
de problemas psíquicos e de vi-
são.

EXPOMED
Quando da recente visita

do vie-govemador Ary. Queiroz
a Medianeira, Irineu Pelossari,
presidente da Exposição Feira
Agropecuária, que se realizará
de 22'a 26 de julho, entregou-
lhe documento solicitando todo
o empenho junto aos órgãos

ESGOTO COMUNITÁRIO
Em recente visita a Foz do

Iguaçu, o diretor geral da Sane-
par, Roque Piragine,sugeriu ao
Prefeito Dobrandino Gustavo da
Silva a adoção ao sistema de
"esgoto comunitário", experiên-
cia que deu excelentes resulta-
dos em outros municípios no
setor de saneamento básico.
Em breve, estará em Foz do
Iguaçu uma equipe da Sanepar
efetuando o levantamento dos
problemas de esgoto da Vila
Portes, para aplicação do novo
sistema.

CAMPEONATO MUNDIAL
Para 'acertar detalhes da

organização do 79 Campeonato
Mundial de Paraquedismo, que
se realizará em Foz do Iguaçu
de 1 9 a 10 de outubro próximo,
estiveram na cidade o presi-
dente da Comissão Organiza-
dora da competição, Niquelson
dos Santos, e o vice-presidente,
Miguel A. de Lima.

Informou Niquelson dos
Santos que aproximadamente
40 países virão competir em pa-
raquedisrno em Foz do Iguaçu,
sendo que 10 já confirmaram
presença, inclusive Estados
Unidos e União Soviética. Esta-
rão compejindo cerca de 450
atletas.

O secretário de Turismo e
Esporte da Prefeitura, Névio
Rafagnin, informa que no pró-
ximos dias começará ser distri-
buído todo o material de divul-
gação do Campeonato Mundial
de Paraquedismo. A promoção
tem apoio da Paranatur. E a
primeira vez que essa competi-
ção se realiza no Brasil.

estaduais em busca de recur-
sos. A Comissão Organizadora
Central da EXPOMEO já havia
enviado expediente às autorida-
des estaduais solicitando o
apoio possível à promoção. Ao
secretário de Estado da Repre-
sentação Externa, Fernando Mi-
randa, foi solicitada a constru-
ção de dois pavilhões para a
exposição agropecuária e o fe-
chamento das laterais do pavi-
lhão central da indústria e do
comércio do Parque de Exposi-
ções Tancredo Neves. Os or-
ganizadores pediram também o
apoio do Banestado, do BADEP
e da Secretaria da Indústria e
do Comércio.

-

PROJETO RATAPLÃ
Com noções sobre manu-

tenção e conservação de ins-
trumentos musicais, aulas de
cadência e evoluções, as se-
cretarias de Cultura do Estado
e do Município desenvolveram
em Medianeira o Projeto Reta-
piá, na Escola Professor Ovkllo
Putrick. O curso foi ministrado
pelos técnicos Jair dos Santos
e Janes Barvinski e pelo maes-
tro Maxlmiano Pereira da Siva,
da Secretaria de Estado da
Cultura. Participaram alunos de
Medianeira, 5k' Miguel do
Iguaçu, Santa Terezinha de Ital-
pu, Missal, Santa Helena e Foz
do Iguaçu.

MEDIANEIRA PÕE A CAMPO
PELOTÃO DE SAÚDE
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Bilo contribuiu decisivamente para a vitória rubro-negra

A equipe campeã do Campeonato Amador. Da esquerda para a di-
reita: Sergio Beltram.e (diretor técnico), Baitaca, Robson Grignet,
Pardinho, José Oliveira, Pardinho II, Arlarico "Bilo" (técnico),
Vabnir, Augusto, Rogério, Viadimir, Ederson e Gilmar "Boca" Tur-
maia.
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O tempo colaborou e no último sábado foi realizada uma sensa-
cional partida entre veteranos no estádio do ABC. O Grêmio Vetera-
no São Jorge. de São Miguel do Iguaçu (foto) jogou contra o Triân-
gulo, que venceu a partida pelo placar de 4 x 3. A equipe visitante
deu uma demonstração de bom .futebol. mas não teve sorte nas con-
clusões, além de jogar desfalcado de um dos seus melhores atletas -
o prefeito Armando Polita.
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FÓRMULA FPRD

O piloto Marco Antônio
Gehring, da cidade de Foz do
Iguaçu, é o segundo represen-
tante do Paraná no Campeonato
Brasileiro de FÓrmla Ford. Ele
estreiou na competição em Flo-
rianópolis, quando largou na oi-
tava posição e estava na sextt.,
colocação, quando foi abalroado
pelo paulista Césario "Formi-
gão" Neto, que o tirou da com-
petição. Melhor estruturado, ele
espera marcar seus primeiros
pontos no certame no próximo
domingo (dia 24/5), quando es-
tará participando da segunda
etapa da competição, no Autó-
dromo de Interlagos, em São
Paulo. Gehring defende as cores
da equipe ColorestlCompensa-
dos Florença/Curtis SRUPa-
nasonic/Organizações Doma-
reski.

Com 22 anos, Gehring sur-
ge como uma das maiores espe-
ranças do automobilismopara-
naense e brasileiro. Oriundo do
jkart, ele sagrou-se campeão
paranaense e paulista e no ano
passado se classificou em ter-
ceiro no Campeonato Brasileiro
da categoria 125 cc "A". Em 83
ele participou de algumas provas
de kart na Suíça, buscando ex-
periência internacional.

Gehring explica que ex-
pectativa é de se manter a mes-
ma performance do karticismo
na Fórmula Ford. "Sempre de-
sejamos competir nesta catego-
ria, hoje a mais importante do
Brasil. A oportunidade surgiu
este ano e esparamos realizar
uma bela temporada", argu-
mentou o piloto da equipe Co-
lorestompensados Floren-
ça/Curtis SRUPanasonic/Or-
ganizações Domareski.

OTIMISMO

Otimismo é o que não falta
na equipe Colorest/Compansa-
dos FloresnçalCurtis SRL/Pa-
nasonic/Organizações Doma-
reski. Além da boa estréia de
Gehrirg em Florianópolis, o
carro melhorou nos treinos rea-
lizados em São Paulo, aumen-
tando as possibilidade de se bri-
gar pelas primeiras colocações
em Interlagos.

Segundo Marco Gehring,
após a prova de abertura da
competição, no mês passado, o
preparador Juan Gregório lba-
nez trocou carburador, válvulas
e vareta. Mudou a posição da
caixa de torque e colocou uma
quarta marcha mais longa. Os
resultados surgiram já nos trei-
nos, quando o paranaense regis-
trou o tempo de 2m 58s 40.
"Melhoramos muito em relação
à prova de Florianópolis. Nos
adaptamos melhor ao carro, um
Reynard, e esperamos largar
entre os três primeirso em São
Paulo. Trabalhamos para isso. A
corrida de Florianópolis me
trouxe muita experiência e hoje
estou bem mais vontade dentro
do carro. Outro fator impor-
tante é que conhecemos o cir-
cuito de Interlagos, onde esta-
mos treinando desde janeiro",
falou o piloto da Terra das Ca-
taratas.

ITALPU ENFRENTA
DOMINGO VICE-LI'DER

DA SEGUNDONA NO
PEDRO BASSO

Ao empatar pela sexta vez
consecutiva, o Itaipu Esporte
Clube se classificou para a pró-
xima fase da segundona. O time
que representa Foz do Iguaçu no
Campeonato Paranaense da Se-
gunda Divisão, empatou o jogo
com um gol de Walter Gomes,
depois que o Jandaia abriu o

placar com um tiro de Celso aos
35 minutos do primeiro tempo.
O Jandaia, que já está fora do
campeonato, parecia um adver-
sário fácil de passar e que ga-
rantiria os dois importantes
pontos, além da primeira vitória
do Itaipu. Mas a equipe da casa
endureceu o Itaipu acabou tendo
que se satisfazer com o seu já
tradicional empate. Foi um
grande teste para os rapazes que
representam as cores iguaçuen-
ses,já que a pressão exercida
pela torcida foi grande. O Itaipu
jogou com Anselmo. Djalma,
Vajdecir, Fábio, Juarez, Dequi-
nha, Zé DAvid (substituido por
Rotta), Da Silva, Leca (substi-
tuido por Amauri), Walter Go-
mes e Graxa.

Com este resultado, a clas-
sificação ficou assim: Café, oito
pontos: Umuarama, sete pontos;
Itaipu e Toledo, seis pontos.

Domingo, no Estádio Pedro
Basso, o Itaipu joga com o
Umuarama, que é no momento o
vice-líder do campeonato. A
partida começa às 15:30 horas e
é a grande oportunidade para
o time de casa faturar os dois
importantes pontos que o pode-
rão levar a conquistar o título de
campeão paranaense da segunda
di'isão.

FLAMEJ'tGO
CAMPEAO DO

PRIMEIRO TURNO

O primeiro turno do cam-
peonato amador de Foz do Igua-
çu terminou com o Flamengo
sagrando-se campeão ao vencer
domingo o ABC por um a zero.
O jogo foi no Estádio Pedro
Basso e o gol da vitória ocorreu
aos vinte minutos do segundo

valores novos,e isto nos trouxe
muita alegria.

- Fale da partida diva
contra o ABC, no vez que cate
finte ruebinou da arbitragem
e se recusou a dar prossegui-

'o no jogo após a maIvaÇa)
do gol-

- Primeiramente quero di-
zer que o estádio não estava em
boas condições para a prática do
futebol principalmente depois
da preliminar. Depois esta parti-
da decisiva fin feita, como era
de se esoerar. num clima de
muita expectativa e nervosismo,
pois o jogo foi entre dois velhos
e ferrenhos rivais no esporte.

 Quais -
ilerantes que levaram o-
go a conqutar a vitória?

- Inicialmente, quando o
ABC estava se destacando como
o melhor na partida, o Flamengo
resistiu às investidas com as
exuberantes atuações do goleiro
Hugo e do quarto-zagueiro
Gilmar Turmina, o "Boca".
Como o ABC não conseguia
passar por nossa linha de defesa
e concluir jogadas chegando até
o gol, seus jogadores foram fi-
cando nervosos e passaram ao
jogo violento. Isto culminou
com a expulsão do ponta direita
Amarildo. do ABC, depois de
uma jogada violenta contra o
lateral Pardinho, do Flamengo.
Deste momento em diante o ru-
bro-negro passou a jogar melhor
e dominar a partida até o final
do primeiro tempo.

- Quer dizer que no segue-
do tempo vocês entraram a fim
de decidir logo o jogo?

- Mais ou menos isso. Veja
só, nós estramos em campo com
um jogador a mais, em virtude
1a expulsão, então eu decidi
substituir um zagueiro por um
atacante, tendo em vista que só
nos interessava a vitória. Foi
então que passamos a dominar a
o jogo,e aos vinte minutos saiu o
gol da vitória.

- Seu parr quanto a)
trio de arbitragem.

- Técnicamente o juiz e
bandeirinhas atuaram muito
bem. Mas quanto ao nível disci-
plinar, este deixou muito a de-
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tempo. Valeu o esforço do dire-
tor de futebol Sergio Beltranie e
do técnico Alanco Rodrigues da
Cunha, o popular Bilo, com o
qual ao término do jogo fizemos
a seguinte entrevista.

- Bilo, qual o motivo que o
levou a trabalhar pelo Flamengo
neste ano'

- Olha, foi mais em virtude
de ter contribuído ano após ano
com o ABC, meu clube de cora-
ção. Dez-repente senti a necessi-
dade de mudança. achando que
seria benéfica para mim e o pró-
prio clube.

- Mas por que você foi lo-
go trabalhar para o Flamengo, o

maior rival do ABC?
- Embora eu tenha traba-

lhado sempre pelo ABC, o meu
lastro de amizades dentro do
Flamengo sempre foi muito
grande. Foi atendendo convite
destes amigos que aceitei traba-
lhar como técnico da equipe, e
estou dando tudo de mim em
prol do esporte flamenguista e
iguaçuense.

- Que ecoclusão você tira
da campanha do primeiro turno,
no qual vocês se consagraram
campeões?

- Não resta dúvida que foi
um trabalho muito árduo, porém
compensador. Trabalhamos uma
equipe quase que totalmente de
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ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
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Imóveis Ltda
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VENDO
Casas de diversos tipos em diferentes áreas da cidade.
Terrenos para fins residenciais e comerciais.
(um) apartamento no Ediffcip Cataratas, 42 andar. Mobiliado.
Chácara ccxn 5000 m2, localizada Próximo à BA 277,
salda para Cascavel.

í/51 Comércic) de Peças
L2/ Barzotto Ltda.

Tudo para o seu carro. Seja qual for a mar-
ca, você encontra pelo menor preço da fronteira.

Rua almirante Barroso, eaq.
FONE 72-2905-72-2964 	 República Argentina
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Frutas e verduras fresquinhas estão á sue disposição no box
21 do Ceasa, com a Hortigranjeira Águas Claras,

que vende produção própria, por isso pode oferecei
preços tentadores, bem abaixo dos praticados no mercado.

Pense na saúde e satisfação de sua família e
leve o melhor e o mais barato para sua mesa,

comprando frutas e verduras no box 21 do Ceasa.

UPE REALIZA
XXX CONGRESSO

Prefeito Armando Polo fala aos
participantes do encontro

ENCONTRO COM A
EDUCAÇÃO EM SÃO MIGUEL

Realizou-se no dia 16 de
maio, no salão paroquial de São
Miguel do lguaçu, o 1 9 Encontro
com a Educação, promovido
pela Secretaria Municipal de
Educação e coordenado pela
professora Mana Helena Barlh.
Estiveram presentes cerca de
200 pessoas, entre autoridades
e diretores de escolas, que de-
bateram a questão educacional
em profundidade. As conclu-
sões apontaram a necessidade
de envolver toda a comunidade
na educação e sugenram

Nos próximos dias 22, 23 e
24 de maio a União Paranaense
dos Estudantes realiza seu 3C
CONGRESSO em Cascavel os
estudantes vão debater diversos
temas e traçar seu programa de
lutas para o próximo ano, in-
cluindo o próprio movimento
estudantil, a situação internacio -
nal e nacional. a Constituinte e a
Reforma Universitária

O Congresso é a maior ins-
táncia de deliberação da UPE.
composta por delegados eleitos
democraticamente nos grupos de
nivel superior, e reúne-se anual-
mente Neste ano, o Congresso
também vai refoimular o Estatuto
da entidade e convocar as elei-
ções gerais para renovação da
Diretoria A UPE espera a partici-
pação de mais de 400 delegados
de todo o Estado, tendo er.. vista

mobilização existente nas esco-
las, apesar dos rnovirnertos gre-
vistas que atingem Londrina e
Maringá A Diretoria está prepa-
rando um coniunto de teses para
subsidiar os debatot; em torno da
luta pela paz e pelo desarma

monto, solidariedade aos povos
em luta pela liberdade, análise
critica do governo de Nova Repú-
blica, formulação de propostas
para a Constituinte los estudartes
pretendem tirar proveiro da mi-
ciativa popular), as diretas para
eleição de. novo governo e a defi-
nição de um projeto de Reforma
Universitária democrática, que le-
ve em ccnta o acúmulo de expe-
riências dos movimentos estu-
dantis e docentes, ber. como as
propostas da sociedade civil "Os
estudantes não abandonem a luta
pela Educação pública e gratuita,
democrática e de qualidade para
todct .rr todos os nieis", afirma
a ufli:

Cascavel foi escolhida pela
t)iiuoria e referendada pelo Con-

função da luta que o O .
senvolve pela implantação de sua
Universidade, bem como devido
às recentes conquistas dos está-
dantes da região, entre os quais o
congelamento dos preços das
n ersalidades e a c'emocretização
do processo decisório nas i nUi
tuições
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Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária, Legalização e
Organização de Empresas, Contratos; Assessoria EmpresariaÇ

Financeira e Tributária. Comprb, Venda e Administração
de Imóveis; Contratos Diversos; Seguros

Rua Barão do Rio Branco, 34513 - Edifício Ilha de Capri
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU - PARANA

ALUGO
Aluga-se 3 salas corneCiais, na BR 277, próximo à COBEC.
Casa de alvenaria, com 180 m'. Uma suíte, dois
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem
e área de serviço.HTK3R14NEM14 ÁGUAS CLARAS LTDA
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mudanças nos curricu-
bs escolares, de modo que as.
escolas atendam aos interes-
ses da comunidade de acordo
com as peculiaridades locais e
regionais. Os participantes do
encontro concluíram, ainda, que
é necessário que questões co-
mo sindicalismo, cooperativis-
mo, reforma agrária, racismo,
direitos e deveres do cidadão,
constituinte, constituição, filoso-
fia, consciência critica e outras
sejam amplamente estudadas e
debatidas nas escolas.

O professor Nelson Spies,
chefe do Núcleo - Regional de
Educação, cuja sede é Foz do
Iguaçu, analisou os problemas
educacionais do país, salien-
tando que as dificuldades decor-
rentes do baixo poder aquisitivo
da população, da falência dos
municípios, má remuneração do
professor estão formando no
Brasil uma geração 'pobre de
idéias'.

Presente ao encontro, o
prefeito Armando Polita enfati-
zou a necessidade do envolvi-
mento coletivo na tarefa educa-
cional. Parabenizou os organi-
zadores e participantes e de-
fendeu o ensino gratuito so-
mente parapessoas de baixa
renda.	 - 

SANTA TEREZINHA DE
ITAIPU INFORMA

Com o apoio da Itaipu Bina-
cional, a Empreiteira Constecca
está realizando serviços de alar-
gamento e encascalhamento de
todas as estradas que vão do lago
da hidrelétrica à BR-277. Mo-
mentaneamente, os trabalhos es-
tão paralisados devido às fortes
chuvas que caem na região, mas
logo que o tempo melhorar, a
Empreiteira Constecca voltará às
obras, inclusive reparando os da-
nos causados pela enchente das
últimas semanas

DIFICULDADES
FINANCEIRAS

A Prefeitura Municipal de
Santa Terezinha de Itaipu informa
que, "como a grande maioria das
prefeituras, vem atravessando
certas dificuldades financeiras".
Por isso, avisa que passará a exe-
cutar judicialmente os que devem
ao poder público e não pagam.
"Em uma primeira etapa, serão
executadas cobranças de Contri-
buição de Melhoria, referente a
pavimentação com pedras irre-
gulares, pois é elevado o número
de inadimplentes", avisa a Pre-
feitura Inicialmente os devedores
serão notificados pelo Departa-
mento Jurídico; caso o Contri-
buinte não pague, a cobrança
será feita em juízo.



ib. LASSiFICADOS
Juízo DE DIREITO DA 2' VARA CIVEL. I), 	 VENDE-SE TRAILER
COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU - PARANA 	 Vende-se um TRAILER-

Edital para conhecimento de terceiros interssados, com o prazo de 15(quinzc)dias. 	 LANCHES, contendo geladeira,

	

o DOUTOR WILSON JOÃO COPACK. JUIZ DE DIREITO DA 2 	 fogão, chapa elétrica. estufa,	 :::	 1 1A.-EÁX

V4RA CIVEL DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU, tSTAI)() DO PARA- 	 bateiro, 4 jogos de mesa e mais 	 FAAY'

NA.ETC...	 ,	 .	 um toldo de 25 rii 2 , PREÇO DE

	

FAZ SABER. aos que opreserile edital virem. OU dele conhccimcoto li- 	 OCASIÃO. Interessados tratar
verem, expedido nos autos de ACAO DE USUCAPIAO. n' 51187 em uue é rc-	 pelo fone 74-2785.	

C*C1O•Z	 :	 Dn: EI :.	 zc

aucrente Pií)RO CLAUDIO PEREIRA DIAS c requeridos VALI 	 IR SA.	 JO (TCNAA3.

IURN SINUtI c RAJ!NDRA KAUR SINGI-1. que elo presente intima terceiros 	 c ator Lrt ?.'re1r$ Co,Juix 9ob.tit'.o

interessados, pelo resumo da ecição inicial e despaco de fls. 14 e 24: PE11ÇAO 	 VENDE-SE AR	 •	 -
INICIAL (resumo) PEDRO t'LAUDIO PERFIRA DIAS. brasileiro. viúvo, do
comércio, residente e domiciliado nesta cidade, através de advogado. VCIfl mui rcs-	 CONDICIONADO	

1gçu,!oto o

peitosamente nerante V.Exca.. requerer a presente Ação ele Usu captão. alegando 	 Vendo 2 ar condicionado
que: - O Supicante é legítimo possuidor do lote de terreno ri" 03. da q uadra 12.
Zq na "B", situado no Quadro Urbano desta cidade, com área superficial de 1 C)O 	 (SPRINGER) 7.500 UBTUS.	 FAZ a s s s	 to, q,to o	 •i
m. inscriÇ%O imobiliária n° lO. 1 .61 - 10.00.60 A posc do imóvel já mencionado 	 novos. Valor Cz$ 11 .000,00	 . trinta	 ou dele conhoci~to
foi transferido ao Suplica te desde longa data por seus antecessores. Algeniir Var- 	 (onze mil cruzados) cada Inte-	 c4iga_s. Pedro Rodrigues Luiz Alor Ferreira e Antonio Rahmeicr e sua mulher cuja
p:e é exercida pelo uplicante e seus a antecessores por !iajs (te 20 anos de ?orma 	 ressados tratar com o Sr, Car- 	 cio,raoid.nt	 d1Oi11SdO	 ).u&r 1.orto • n sbdO,

ininterrupta, mansa e pacificamente. sem qualquer oxsiião. tendo construído nele
benfeitorias. O mencionado lote está matricu ado sob n 20.046 do CArtório de lOS pelo fone 73-3450.	 Por .at. :ío .. prcs.	 o. uto â. S.~;. JuoiaX .ob

Registro de Imóveis desta Comarca. em nome de Valdimir Sapurn Singhe Rajin- 	
i83/86,00tr s	 ø'ot por $ÀB SQUEISÃ iRZIRA.boi1e1r.

dra Kaur Singh, brasileiros, residentes nesta cidade. Requer ainda. a (lcsignaço de 	 oad.dO 1arrBtdflte • d5ø54	 St Ciaae,CUi PC°

audiéncias preliminar de justificação, com as testemunhas abaixo relacionadas. 	 .	 VENDE-SE	 mereceu o .sgu.snt.	 683/e.asc.11o3..cst.o o

bem como a citação das pessoas em que o imóvel está registrado c dos confrontan- 	 Vende-se um telefone co- 	 Requerido por edita p*lQ 5r0 d e 30(tr)d,iAt1e.. .eo p
les: a publicação de editais para conhecimento de terceiros e inicrcs-sados.cicnt,íi- lo armo dsto pois l de coa0! leSãO 400 d..1&.-cando-se os representantes das Fazendas, rara diferem do interesse da presente 	 mercial, um (01) JEEP ano 1967 	 pais o

ação. Dá-se à caisa o valor de Cz$ 500,00 rei-mos cm que Pede l)efcri mcnto. [)c 	 e uma lancha com carreta. 	 07 de ogoeto 4. 197.a 09:30 50ra.datn a partir do qual
Curitiba para Foz do Iguaçu. (a),  advogado . DESPACFI() DE FLS. 24: - Face a
peti ão de fls. dsi no nova data pa a audiência de ustiíicao de posse,do nato da 1987,-$ui:c, dia 	 Vendo por excelente preço por	 °	 Pois	 •to.t.ent0 o i./O0 do leo.

7/gosto de 1987 s 14:(X) horas. enovcm-sctodasasdeli ènciasciéncia do Dr. 	 motivo de mudança. Interessa-	
itut -asrto. Ferreira Go.a". fc

Representante do Ministério Público. lmtimem-se. Foz. O/Ahril/l9it7. (a) Dr.
Reg João Copack Juiz de Direito" E. para que chegue ai: conhecimento (te dos tratar pelo fone	 -3849.	

• part. requerida &,rtlde de ç0o .0 não arcn0ntar ronp000 a'
preeeMø ação no posso leal prea-.a±r-et-ie como v.rdadlroc 00

todos e nin g uém venha alegar o norànciaspcdiu-se o presente edital Jue será afi- ___________________________________	 fosOø .legodoa na i.oiclolZ pois que chague ao conhootoonto de &

xado na sede deste Juízo e pubcado na forma da lei. fAl)A E PASSADA flsta
cidade e Comarca de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná —aos sete dias do niés dc abril 	 SERIGRAFIA	 doo eopodido o preaant. edite o. a.r afioado o publooara'

do ano de mil novecentos e oitenta e sete. Eu. Angela Maria Irancico Argucilo, es 	 Vendo oficina de serigrafia	 rora. da Le!.d0 o Pseado acato Cocara. de Poc do 1800ç0.Eoto'

divã, datilografei e subscrevi, 	 completa, por motivo de mu-	
da do Paran.eoa eito dias d•	 do nato de i1 nov000ntoe • cl

Wilson João Copack	 dança. Rua Marechal Deodoro, 	
tento. .ct..o. - . pisjodo Jur0ont.da d0t!loçratc

Juiz de Direito

	

	 1223 ou pelo fone 72-2135. Fa-
lar com Zenin ou Sartor.

abetitoACOMPANHANTES PARA EXECUTIVAS
VENDE-SE TELEFONE

Homens de fino trato para mulheres exigentes farão 	 Vende-se um telefone co-
você passar horas maravilhosas.	 mercial. Transferência imediata.

O carinho e o prazer que sonha ter... 	 Interessados tratar pelo fone

Ligue para 74-1558, das 9 às 18 horas, somente às segun-	 73-2155.
CONSTRUA POR TELEFONE

das-feiras.
VENDE-SE LANCHONETE

Vende-se ótima lanchone- 	 Agora você não precisa mais correr pela

AGÊNCIA DE	 PRECE MILAGROSA	 te, com localização central com 	 cidade em busca de materiais de construção
EMPREGOS GOMES	 Confio em Deus todas as mi- 	 movimento e renda comprova-	 na hora de fazer ou reformar sua casa. Faça
Se você precisa de em-	 nhas forças, por isso peço a	 da; por motivo de mudança. In-	 seu pedido ao engenheiro Luiz de Oliveira,

pregada doméstica, ligue para 	 Deus que ilumine o meu ca-	 teressados tratar no local, Av. 	 pelo fone 73-4115,e ele consegue aquilo que
72-1319 e faça seu pedido por 	 minho concedendo a graça	 Jorge Schimmelpfeng, 600 -	 você não encontrou em parte nenhuma.
telefone ou à Avenida Brasil,	 que tanto desejo. 	 Center Foz, falar com Suely.
555 - 1 9 andar - sala 6 (em	 M.S.
frente ao Kamalito).	 VENDO TELEFONE

VENDO TELEFONE	 Vendo telefone resi den-	 HOSPEDARIA
VENDE-SE TELENONE	 Vende-se telefone residencial. 	 ciat. Preço Cz$ 65000,00

Chegando a Foz do Iguaçu, não tenha problemas
Vende-se um telefone resi- 	 Tratar pelo fone: 74-1541 com	 (sessenta mil cruzados) à vis- 	

de acomodação. Hospede-se a rua 19 de janeiro, 96.
dencial. Preço Cz$	 fone 72-3165 no horário das

Margarete.	 ta. Interessados tratar pelo	
Quartos acarpetados localizados em pleno centro da ci-_____________________________

(oitenta mil cruzados). Interes- 	 13:30 às 21:00 horas. 	 dade, próximo ao correio, marinha e comércio. Reserva
sados tratar pelo fone 74-2785	 COMUNICADO	 com Maria Müller pelo fone 74-3095.
com Paulo. Comunico que os títulos de 	 VENDE-SE CONSÓRCIO

sócio usuários (quitados). do	 Vende-se um consórcio

ALUGO CASA	
Clube de Laer Piscina do Bos- 	 VOYAGES 36 meses, com 18

lu	
r.

Aluga-se casa residencial	
que, abaixo descritos estão	 cotas pagas. Valor de Cz$

de alvenaria com piscina. Tra- 	 cancelados:	 48.000,00 (quarenta e Oito mil 	 Lojes	 C

tar pelo fone 74-3457 ou	
N2 2815 por falta de paga-	 cruzados). Interessados tratar

74-3642.	 mento.	 pelo fone 74-2785 com Paulo
N9 2810 por extravio.

	

Os mesmos lá foram re-	 ORAÇÃO Á G2
feitos e vendidos a outras pes- 	 SANTA CLARA	 ,

 
de bona

_	 :V
COMPRO TELEX	 soas.	 Oh' Santa Clara que se-	 '.'. ,.

Compramos aparelho de 	 guinte a Cristo com tua vida de 	 .	 '"

telex (tele impressor) conven- 	 Paulo de Almeida	 pobreza e oração, faze que en- 	
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU	 .2

cional usado. Interessados 	 Dept9 de Vendas	 tregando-nos confiantes a pro- 	 Fabricação
tratar pelo fone 74-3775 no	 ___________________________	 vidênc ia do Pai Celeste no mIei- 	 ' .'	 .'	 própria de lajes para forro e piso. 	 .
horário das 09:00 às 18:00 ho-	 ro abandono aceitemos sere-	 /	 Bloquetes, muros 	 o
ras.	 VENDE-SE	 namente sua divina vontade,	 pré-fabricados, artefatos

	Vende-se uma fábrica de	 Amém. Reze esta oração com	 de cimento em geral
artefatos de cimento (lajes, blo- 	 nove Ave-Marias, durante nove

AUXILIAR DE ESCRETÓRIO	 cos. tanques, etc), com terreno 	 dias, com uma vela acesa. No

PRECISO	 de 3.000 m2 , barracão de 30 x	 último dia deixe a vela queimar

Wadipel necessita de auxiliar	 8, maquinário completo, telefone	 até o fim. Fazer o pedido um de 	 VENHA NOS VISITAR E FAÇA SEU	 &
ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

de escritório com prática em	 e caminhão. Interessados tratar	 negócios e dois impossíveis. 
Avenida J

escrita fiscal. Interessados 	 pelo fone 72-2782 após às 	 Publicar no 99 dia.	 Juscelino Kubitschek, 600 (ao lado do Gresfi)	 1—

falar com Abel na Wadipel.	 18:00 horas.	
Fone 73-4030 - FOZ DO IGUAÇU

SUS.
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SE E PARA O BEM DE TODOS.

E I\ FELICIDADE GERAl. DOS
BANQUEIROS  5UPERMERC.4D05,

FERRO\JIA PRA MINHA CIDADE.
E OUTRAS COISAS MAIS7

tu iien

HEITOR

/L

-.
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